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“Álbum Setubalense‘’ de Anthero Frederico de Seabra  

As imagens dos grandes fotógrafos do Século. XIX são 
uma constante fonte de prazer e de inspiração. O seu 
extraordinário trabalho, realizado nessa época, 
estimula a nossa imaginação ao transportar-nos para 
o tempo em que foram registadas, constituindo, por 
isso, um documento histórico de enorme valor. 

Aconteceu assim na Europa, onde a fotografia nasceu 
e nos Estados Unidos da América do Norte,  onde, na 
segunda metade do desse século, se registou o seu 
maior desenvolvimento e divulgação.  

Nesse tempo, em Portugal, distinguiu-se, entre 
outros, o fotógrafo Anthero Frederico de Seabra  
(1821-1883),  que se  dedicou a registar imagens de 
diversas cidades do nosso país, como Braga, Porto, 
Viana do Castelo, Amarante, Guimarães e Ponte de 
Lima. 

O seu trabalho foi, já naquele tempo, considerado 
notável, não só pela qualidade das fotografias que 
realizou, mas, também, pelo critério que utilizou na 
escolha dos motivos e locais fotografados. Por isso, as 
imagens que resultaram deste percurso revestem-se, 

hoje, de um incontornável interesse histórico e são 
extraordinariamente valiosas. Anthero Seabra, como 
é mais conhecido, terá passado por Setúbal, que 
fotografou, provavelmente, em 1897. 

Como resultado desta sua passagem pela nossa 
cidade, são conhecidas 17 fotografias, que 
constituem um Álbum, hoje muito raro, 
absolutamente notável pela razões antes 
mencionadas, e que nos dão a conhecer, com um 
rigor que só a fotografia permite cumprir, o que era 
Setúbal nos meados do Século XIX. Mostram-nos com 
veracidade o que era Setúbal no tempo em que 
foram realizadas, sendo que, além disso, são 
reconhecidas como sendo as primeiras e, por isso, as 
mais antigas fotografias conhecidas da nossa cidade.  

Acresce à sua importância o facto de um conjunto de 
12 provas vintage destas fotografias, hoje na posse 
de um particular por ‘’conter imagens com significado 
na história da fotografia portuguesa’’, ter sido classi-
ficado ‘’bem de interesse nacional’’ e designado como 
‘’tesouro nacional’’ por Decreto n.º 2/2015, de 14 de 
Janeiro. 
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“Álbum Setubalense‘’ de Anthero Frederico de Seabra  

Para realizar estas fotografias, o autor utilizou a 
técnica da albumina, que consiste em utilizar a cla-
ra de ovo como agente ligante dos sais de prata. A 
folha de papel é coberta com clara de ovo salgada, 
previamente sensibilizada com uma solução de ni-
trato de prata. Foi uma técnica criada pelo francês 
Louis Désiré Blanquard-Évrard, em 1849 e, durante 
cerca de 30 anos, foi o processo fotográfico predo-
minante em todo o mundo.  

No decurso dos seus trabalhos de investigação na 
Biblioteca Municipal, o nosso colega de direcção, 
Diogo Ferreira, constatou a existência nesta institui-
ção de um exemplar deste Álbum. 

Tendo alertado desta identificação os seus colegas 
de direcção da LASA, não foi difícil tomar de imedi-
ato a decisão de avançar para uma edição em fac-
simile desta obra. Esta iniciativa tem como objecti-
vo, em primeiro lugar, proteger o original da deteri-
oração que ao longo do tempo o manuseamento de 
sucessivas consultas necessariamente provoca e, 
por outro lado, divulgar, de forma consistente, tor-
nando mais acessível um documento da maior im-
portância e um instrumento de investigação incon-
tornável para o conhecimento da história da cidade 
de Setúbal. 

Solicitada a necessária autorização junto do Senhor 
Presidente da Câmara Municipal, que de imediato 
se entusiasmou com ideia, estão em curso os traba-
lhos de edição, esperando a LASA, muito em breve, 
ter a satisfação de anunciar a sua apresentação pú-
blica. 

Ao folhear este Álbum, contemplando estas delicio-
sas imagens de Setúbal, penso no enorme serviço 
que a fotografia tem prestado à humanidade e na 
influência que, ao longo do tempo, tem tido nas 
nossas vidas, inúmeras vezes determinante do nos-
so comportamento colectivo. 

Também por isso, é, para mim, uma enorme satis-
fação ter o privilégio de participar em mais esta 
iniciativa da LASA, que se fica a dever ao entusias-
mo e dedicação dos meus colegas António Cunha 
Bento e Diogo Ferreira, que se encarregaram de 
redigir os textos de enquadramento histórico desta 
edição.  

Estamos já em contagem decrescente para o final 
de mais um ano, pelo que aproveito para desejar 
nossos leitores um Bom Natal e formular o desejo 
que, em 2024, quem detém o poder de decisão to-
me definitivamente consciência e tenha a coragem 
de pôr em prática medidas drásticas que retroce-
dam a acelerada destruição do planeta que esta-
mos a viver. 

 

Bom Ano! 

Francisco Borba 
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menino.jesus@belem.com 

Querido Menino Jesus, 

 

Dirijo-me a ti neste especial momento em que estás prestes a nascer pela enésima vez (Natal oblige). A tua santa mãe, 

coitada, há dois mil anos que não faz outra coisa se não dar à luz. E o teu pai terreno, que santo homem e que infinita 

paciência tem, velando, debruçado sobre a manjedoura, esperando o Esperado: Tu. E o burro e a vaca, pachorrentos e 

santarrões, bufando no esforço de produzir o calor que precisas para não sentir as agruras desse Inverno da Palestina. A 

Palestina, a Palestina … que lugar para nasceres, criatura divina! Um dia, nem as pedras nem o pó persistirão, tal não é o 

ardor do ódio. Há dois mil e tal anos, meus Deus e teu Pai, que a coisa se repete num cenário que resistiu ao tempo e 

não mudou. E a coisa está para durar, dois mil anos ou mais.  

A esta hora, já vêm a caminho os Reis Magos e os pastores, estremunhados, quase que estão adivinhando na alvorada o 

Teu divino nascimento. Está tudo a postos. O Mundo já sabe quem és e o que representas, mas finge que não sabe de 

nada, à espera que nasças e que tudo se faça a preceito. Paz, amor, esperança, alegria, felicidade, eis o que todos espe-

ram da quadra. Tanta gente na expectativa, todos debruçados sobre a manjedoura, como teu santo terreno pai, José, e o 

Outro, espreitando, quieto, lá em cima, deixando tudo como está, para não estragar a festa.  

O Presépio está a postos, falta nasceres. A tua representação já lá está. Deitado nas palhinhas, ou nas palhinhas deitado, 

consoante e conforme dê jeito à rima. Falta nasceres, cumprires a tradição, formalizares o acto e descansares os espíri-

tos de milhões de cristãos, novos e velhos, mais e menos crentes, menos ou mais tementes a Deus teu Pai. Gente que 

espera que nasças, as mais das vezes porque sim, porque acreditam que em tu nascendo o sol não lhes faltará no raiar 

de todas as manhãs. 

 

A todos, um Feliz Natal 

Salvador Peres 
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Aquilo que Saramago viu em Setúbal como viajante que foi 

Em 1981, saía o título de José Saramago “Viagem a Portu-
gal”, em edição do Círculo de Leitores, texto recheado com 
fotografias dos sítios evocados devidas a Luís Almeida d’E-
ça, a Adriano Sequeira e ao próprio Saramago. 

O título pode sugerir estar o leitor perante um conjunto de 
propostas para itinerário turístico. No entanto, em texto 
introdutório, Saramago afasta essa linha de leitura ao di-
zer: “Resigne-se o leitor a não dispor deste livro como de 
um guia às ordens, ou roteiro que leva pela mão, ou catá-
logo geral. Às páginas adiante não se há-de recorrer como 
a agência de viagens ou balcão de turismo: o autor não 
veio dar conselhos, embora sobreabunde em opiniões.” 

Estranhará o leitor tal conversa e questionar-se-á sobre o 
objectivo do volume... Também Saramago lhe responde: 
“Esta ‘Viagem a Portugal’ é uma ‘história’. História de um 
viajante no interior da viagem que fez, história de uma 
viagem que em si transportou um viajante, história de via-
gem e viajante reunidos em uma procurada fusão daquele 
que vê e daquilo que é visto, encontro nem sempre pacífi-
co de subjectividades e objectividades.” E, para que não 
ficassem dúvidas quanto ao teor pessoal da viagem, escla-
rece: “O viajante viajou no seu pais. Isto significa que via-
jou por dentro de si mesmo, pela cultura que o formou e 
está formando.” 

Assim, o desafio é o de cada leitor fazer a sua própria via-
gem, de registar as suas impressões, com direito a enganar
-se nas rotas e a reconstruir os percursos à sua maneira, 
porque a viagem também é pessoal. Será este entendi-
mento, de resto, que o leva a dedicar o livro a Almeida 
Garrett, o construtor de “Viagens na minha terra”... 

Nessa extraordinária biografia literária de José Saramago 
que Miguel Real e Filomena Oliveira fizeram e publicaram 
em 2022, “As 7 vidas de José Saramago” (ed. Companhia 
das Letras), os autores comentam “Viagem a Portugal”: “é 

a narrativa de uma história composta de muitas estórias, 
tecida do cruzamento de história factual, observável, não 
institucional, de lendas, tradições e mitos populares, da 
literatura e autores que assinalam a região visitada e da 
subjectividade circunstancial do viajante.” Por isso, é vul-
gar o leitor ouvir os comentários do narrador viajante so-
bre aquilo que vê, como é corrente ouvir as considerações 
vindas daqueles com quem o viajante se vai cruzando. Por 
isso, a viagem não é um estar bem com tudo, mas um des-
cobrir por sua conta e risco, numa linguagem que compro-
mete o viajante. 

A obra anterior de Saramago fora “Levantado do chão”, de 
1980, aquela que, definitivamente, o faz entrar, como su-
gerem Real e Oliveira, na sua “quinta vida”, a de 
“definitivamente escritor”. “Viagem a Portugal” está nesse 
caminho... 

Tendo passado em 2022 o centenário do nascimento do 
nosso Nobel da literatura, será também esta a forma de o 
homenagearmos nesta publicação para os associados da 
LASA, divulgando o excerto de “Viagem a Portugal” que se 
refere à região de Setúbal, digno de constar numa antolo-
gia literária sobre as terras do Sado. 

 

João Reis Ribeiro 
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A região de Setúbal vista por José Saramago 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Por estes lados tudo é grande. Grande a cidade, e tão 
formosa, grandes os pilares que sustentam o tabuleiro da 
ponte, grandes os cabos que o mantêm. E grandes são 
também as chaminés por toda a recortada margem que se 
estende de Almada a Alcochete, com as suas torrentes 
aéreas de fumo branco, amarelo, e ocre, ou cinzento, ou 
negro. Dá-lhes o vento, e as longas e estiradas nuvens co-
brem os campos para sul e poente. É terra de estaleiros e 
fábricas, Alfeite, Seixal, Barreiro, Moita, Montijo, terra con-
vulsa onde o metal range, ruge e bate, onde infinitas tuba-
gens orientam o fluxo dos carburantes. Tudo é maior que 
os homens. Nada é tão grande como eles. 

O viajante promete a si mesmo que, vida tendo, virá saber 
melhor que terras são estas e quem vive nelas. Hoje não 
fará mais do que passar. É seu primeiro destino Palmela, 
alta vila de bom vinho que com duas gotas transforma 
quem o bebe. Nem sempre o viajante sobe aos castelos, 
mas neste se demorará. Do alto da torre de menagem dão 
os olhos volta ao mundo e, como de cada vez se não can-
sam, tornam. Num qualquer lugar da vila, ao fundo, há 
mercado. Alguém usa um potente altifalante para aprego-
ar mercadorias: colchas e panelas. É uma mulher hábil a 

vender. A voz dela cobre a paisagem, e soa tanto a conten-
tamento que o viajante não se aborrece com a perturba-
ção. 

“Nesta cisterna debaixo da torre morreu o bispo de Évora, 
D. Garcia de Meneses. Envenenado, se acreditarmos em 
Rui de Pina. É bem possível. Não podendo D. João II, contra 
quem conspirara, fazer-lhe o mesmo que ao duque de Vi-
seu, isto é, matá-lo com as próprias mãos, por ser o bispo 
ungido do Senhor, o veneno seria meio expedito e discreto 
para liquidar aquele que fora a verdadeira cabeça da cons-
piração. Passou-se isto em 1484, vai para quinhentos anos, 
espanta-se o viajante como o tempo corre tão depressa, 
que ainda ontem aqui estava o bispo Garcia de Meneses e 
hoje já não está. 

Em Palmela deve ir-se à igreja matriz por causa dos azule-
jos setecentistas que contam a vida de S. Pedro, e à igreja 
quatrocentista do Convento de Santiago, sólida construção 
que mais parece outra torre de guerra dentro do castelo. 

Quem diz Vila Fresca de Azeitão, diz Quinta das Torres e 
Quinta da Bacalhoa. Também dirá Palácio dos Duques de 
Aveiro, mas aí não foi o viajante. É a Quinta das Torres um 
lugar bonançoso, de formosas árvores que se reflectem no 
amplo lago. No meio deste há um templete no estilo italia-
no da renascença, ociosa mas romântica construção que 
não tem outro fim que lisonjear os olhos. Em galeria que é 
admirável ponto de vista, há dois soberbos painéis de ma-
jólica, quinhentistas, que representam ‘O Incêndio de 
Tróia’ e ‘A Morte de Dido’, casos da ‘Eneida’ como é sabi-
do. A Quinta das Torres conserva uma atmosfera compas-
sada, de corte bucólica, tão ao avesso dos tempos de hoje 
que o viajante cuida ter feito uma viagem no tempo e an-
dar por aqui vestido à moda do século XVII. 
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A região de Setúbal vista por José Saramago 

A Quinta da Bacalhoa, apesar de mais antiga, não dá igual 
impressão, talvez por serem gravemente visíveis os estra-
gos que o tempo vai causando, mesmo quando não ajuda-
do pela incúria e pela destruição intencional, como aqui 
aconteceu. O que resta é muito belo, de intensa serenida-
de. As chamadas ‘casas de prazer’, abertas para o lago, 
forradas de belos azulejos, na sua maior parte deteriora-
dos, guardam um ambiente secreto. Na sua nudez são dos 
mais habitados espaços em que o viajante já esteve. E pou-
cas coisas serão tão misteriosas como o enfiamento das 
suas portas, aonde se espera, constantemente, ver asso-
mar alguém. Vistas por este lado da entrada as ‘casas de 
prazer’ são o primeiro e arriscado lance de um labirinto: é 
o efeito dos vãos sempre abertos, que também parecem 
esperar que alguém entre para irremediavelmente se fe-
charem. Num painel de azulejos repete-se a história de 
Susana e os Velhos. Susana vai ao banho, os velhos não 
querem resignar-se a sê-lo. É uma fiel imagem da vida: 
portas que se abrem, portas que se fecham. 

Mas nem tudo é tão complicado. Este homem que acom-
panha o viajante está entre os sessenta e os setenta anos. 
Trabalha aqui desde rapaz, e o plátano que a ambos está 
agora dando sombra foi ele quem o plantou: ‘Há quantos 
anos?’, pergunta o viajante. ‘Há quarenta.’ Amanhã morre-
rá o homem. O plátano ainda está novo: se não lhe vier 
maleita nem lhe cair raio, tem para cem anos. Caramba, 
que resistente é a vida. ‘Quando eu morrer, cá fica ele’, diz 
o homem. O plátano bem o ouve, mas faz de conta. Diante 
de estranhos não fala, é um princípio que todas as árvores 
seguem, porém, retirado o viajante, há-de dizer: ‘não que-
ro que morras, pai.’ E se ao viajante perguntarem como 
sabe, responderá que de conversas com árvores é especia-
lista  

“Daqui ao cabo Espichel abundam os vinhedos e não fal-
tam os laranjais. O viajante recorda-se do tempo em que 
dizer ‘laranja de Setúbal’ resumia a quintessência da laran-
ja. Provavelmente são enganos da memória, mas a desig-
nação ficou para sempre associada a sensações gustativas 
inesquecíveis. Com medo de uma decepção, não comerá 
laranjas. Aliás, reparando bem, também não é tempo de-
las. 

Confessa o viajante que o Santuário da Senhora do Cabo 
lhe diz muito ao coração. Os dois longos corpos das hospe-
darias, as arcadas simples, toda esta simplicidade rústica, 
rural, tocam-no mais fundamente do que as grandes má-
quinas de peregrinação que no país existem. Hoje pouca 
gente aqui vem. Ou a Senhora do Cabo deixou de ser mila-
grosa, ou as preferências dos peregrinos foram desviadas 
para mais rendosas paragens. Assim passam as glórias do 
mundo, ou, para usar o latim, que sempre dá outro peso à 
conversa, ‘sic transit gloria mundi’: no século XVIII vinha 
aqui um mar de peregrinos, hoje é o que se vê, o grande 
terreiro deserto, ninguém à sombra destes arcos. E, no 
entanto, só pela beleza disto, vale a pena vir em romaria. 
Mas não faltam na igreja outros motivos de interesse: már-
mores da Arrábida, pinturas, escultura e boa talha. 
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A região de Setúbal vista por José Saramago 

O vale que de Santana desce até Sesimbra vai mostrando o 
mar. Abre em larga boca para o verde marinho e para o 
céu azul, mas esconde a vila velha no resguardo que faz o 
monte do castelo. O viajante remata a última curva e apa-
rece dentro de Sesimbra. Por muitas vezes que lá volte, 
sempre há-de ter a mesma impressão de descoberta, de 
encontro novo. 

Caldeiradas comem-se por toda essa costa fora, para norte 
e para sul. Mas em Sesimbra, quem saberá dizer porquê, o 
gosto delas é diferente, talvez porque a esteja comendo o 
viajante ao sol, e o vinho branco de Palmela veio frio na-
quele exacto grau que ainda conserva todos os valores de 
sabor e perfume que tem o vinho à temperatura ambiente, 
ao mesmo tempo que acorda e prolonga aqueles que só o 
frio faz desentranhar dentro da garrafa. Provavelmente 
por ter almoçado tão bem, o viajante não viu como era sua 
obrigação a igreja matriz, e, por castigo, achou fechada a 
da Misericórdia, onde está a tábua pintada por Gregório 
Lopes, representando o orago. É uma dívida em aberto. 

Depois de não ter tentado, sequer, descrever a serra de 
Sintra, o viajante não iria cair agora na tentação de explicar 
a Arrábida. Dirá apenas que esta serra é masculina, quando 
a de Sintra é feminina. Se Sintra é o paraíso antes do peca-
do original, a Arrábida é-o mais dramaticamente. Aqui já 
Adão se juntou a Eva, e o momento em que esta serra se 
mostra é o que antecede o grande ralho divino e a fulmina-
ção do anjo. O animal tentador, que no paraíso bíblico foi a 
serpente e em Sintra seria a alvéola, tomaria na Arrábida a 
figura do lobo. 

Claro que o viajante vai procurando, por metáfora, dizer o 
que sente. Mas quando do alto da estrada se vê este imen-

so mar e ao fundo dos rochedos a franja branca que inau-
dível bate, quando apesar da distância a transparência das 
águas deixa ver as areias e as limosas pedras, o viajante 
pensa que só a grande música poderá exprimir o que os 
olhos se limitam a ver. Ou nem mesmo a música. Provavel-
mente o silêncio, nenhum som, nenhuma palavra, e tam-
bém nenhuma pintura; apenas, afinal, o louvor do olhar: a 
vós, olhos, louvo e agradeço. Assim hão-de ter pensado os 
frades que construíram o convento nesta meia encosta, 
abrigado do vento norte: todas as manhãs podiam ofere-
cer-se à luz do mar, às vegetações da falda da encosta, e 
assim em adoração ficarem o dia todo. É convicção do via-
jante que estes arrábidos foram grandes e puríssimos pa-
gãos. 

O Portinho é como uma unha de areia, um arco de lua caí-
do em tempos de mais próxima vizinhança. O viajante, a 
quem o tempo não sobra, seria tolo se resistisse. Entra na 
água repousa de costas no subtil vai-e-vem, e dialoga com 
as altíssimas escarpas que, vistas assim, parecem debruçar-
se para a água e cair nela. Quando, depois, visita o Conven-
to Novo, tem grande pena de Santa Maria Madalena que lá 
está metida atrás de grades. Já não foi pequeno sacrifício 
ter renunciado ao mundo, também teve de renunciar à 
Arrábida.  

Para o viajante, Setúbal é uma babilónia, provavelmente a 
maior cidade do mundo. E agora que lhe puseram auto-
estradas à porta e bairros novos ao redor, não sabe o via-
jante qual é mão direita e mão esquerda, e se, caminhando 
em linha recta, julga chegar ao rio, tarde vem a descobrir 
que está mais longe dele do que antes. É um caso de sim-
patia difícil. 
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A região de Setúbal vista por José Saramago 

Aqui nasceu Bocage, o da curta vida. Está no alto daquela 
coluna, voltado para a igreja de S. Julião, e há-de estar per-
guntando a si mesmo porque foi que ali o puseram, tão 
sozinho, ele que foi homem de boémia, de versos improvi-
sados em tabernas, de tumultuosos amores em camas de 
aluguer, de muita rixa e vinho. Este caso não é como o do 
plátano: quem cá ficou, abusou de quem morreu. Manuel 
Maria merecia uma arrebatada fúria, não esta romaniza-
ção de museu, esta imitação de senador que vai pregar no 
fórum sonetos de parabéns. O viajante estimaria vir a sa-
ber, qualquer destes dias, que Setúbal resolveu colocar 
nesta praça uma outra estátua menos de pedra, já que de 
carne e osso não pode ser. 

A Igreja de Jesus, com seu mosteiro ao lado, passa por ser 
o mais belo monumento da cidade. Talvez prometa por 
fora o que não oferece por dentro: a fachada, simples e 
harmoniosa, não deixa prever as artificiosas colunas torsas 
que sustentam as abóbadas artesoadas. Não é a primeira 
vez que o viajante encontra este tipo de colunas, e sempre 
as apreciou pacificamente, chegando até a aplaudi-las. 
Aqui deve tê-lo chocado o inesperado do efeito. A tal pon-
to que, tendo saído da igreja, a ela voltou para ver se a 
impressão se repetia. Repetiu-se. O viajante acha que na 
relação da altura e da secção, e também na implantação, 
qualquer coisa não foi resolvida. Deixá-lo ficar em tal cis-
ma. 

Excelentes azulejos levantinos e mudéjares revestem o 
altar-mor e a cripta, aonde terá sido recolhido o filho da 
fundadora Justa Rodrigues, ama de D. Manuel I. Nas pare-
des da igreja, um silhar de dezoito painéis de azulejos nar-
ra a vida da Virgem, outra vez contada em painéis que no 

Museu de Setúbal se encontram, presumível obra de Jorge 
Afonso, em que terão participado Cristóvão de Figueiredo 
e Gregório Lopes. Mas provavelmente o que nele se guar-
da de mais precioso é a série franciscana do mesmo mes-
tre, em particular a ‘Aparição de um Anjo a Santa Clara, 
Santa Inês e Santa Coleta’. Aliás, todos estes painéis, inclu-
indo os da Paixão de Cristo, constituem um conjunto de 
excepcional importância para o entendimento da pintura 
portuguesa de quinhentos. 

O viajante não tem afeição por ourivesarias. Olha para elas 
distraidamente, e quando algumas lhe prendem a atenção 
pode apostar-se que são as mais simples. Esta cruz do sé-
culo XV, de cristal de rocha e prata dourada, com um Cristo 
magnificamente modelado, faz parar o viajante e dá-lhe 
razão: o lavor em superfície, a inscultura, sobreleva quase 
sempre, em mérito artístico, nesta espécie de objectos, os 
conjuntos presepiais de figurinhas, frontões e outros tinti-
nábulos. Quer o viajante acentuar que esta linguagem é 
totalmente falha de rigor. Contudo, espera ter-se feito 
entender. 

O gosto seria seguir ao longo das margens do Sado. Mas o 
rio abre um largo e irregular estuário, as águas entram 
profundamente pela terra dentro, formam ilhas, com um 
pouco mais de audácia o Sado seria outro Vouga. Há pois 
que dar uma volta larga até Águas de Moura antes de in-
flectir francamente para o Sul. Já é Alentejo.” 

 

José Saramago. Viagem a Portugal.  

Lisboa: Círculo de Leitores, 1981, pp. 184-187. 
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Able Pascoal: Um arquiteto e algumas perguntas 

António Cunha Bento 
Horácio Pena 

No número dezanove da nossa revista, correspondente à 
Primavera de 2022, partilhámos com o leitor, algumas 
interrogações, com vista a uma possível biografia de Able 
Pascoal, a quem Setúbal deve, como então referíamos, 
algumas obras arquitetónicas e artísticas - umas eféme-
ras, como o pórtico “de proporções monumentais “e, 
alguns pavilhões da I Grande Exposição Regional, Agríco-
la, Industrial, Pecuária e Artística de Setúbal (aberta ao 
público a 27 de Julho de 1930) - outras perenes, como o 
projeto de reconstrução e ampliação do novo Mercado 
do Livramento, conferindo-lhe “o atual aspecto elegan-
te” (aberto a 10 de Julho de 1930); o monumento à can-
tora lírica setubalense Luísa Todi (1753-1833), com busto 
do escultor  Leopoldo de Almeida, inaugurado em 1 de 
Outubro de 1933, no então “Parque das Escolas” e, mu-
dado para a Avenida Luísa Todi em 1938; ou o busto em 
memória do Dr. Francisco Paula Borba (1872-1934), colo-
cado em  1935 no, então denominado “asilo” e, cujas 
instalações ainda hoje evocam o nome deste beneméri-
to. 

Entretanto, graças à colaboração de Luís Cunha Pascoal, 
leitor atento e, do mesmo modo muito interessado em 
recuperar a memória sobre o cidadão Able Pascoal que 
deixou obra importante na nossa Cidade; interessado, 
igualmente, em determinar, de forma decisiva, quando e 
onde ele nasceu possibilitam, finalmente, que as interro-
gações do nosso primeiro artigo, acerca de tais pontos, 
cedam agora o lugar a dados biográficos que nos ajudam 
a estabelecê-los definitivamente. 

Como se afirmava em entrevista publicada no Jornal “O 
Século”, de 19 de Julho de 1930, o então “moço arquite-
to Able Pascoal […] antigo aluno da Escola de Belas Artes 
de Lisboa [...] que não é setubalense, tem pela Cidade 
um grande amor que se revela no entusiasmo com que 
vai citando as belezas do próprio burgo e dos arredores” 
… 
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Able Pascoal: Um arquiteto e algumas perguntas 

Quando e onde nasceu, pois,  

o nosso arquiteto Able Pascoal?  

Conforme os documentos gentilmente aduzidos pelo nos-
so amigo e que aqui se reproduzem, Able Pascoal era filho 
do canteiro António da Silva Paschoal e de sua mulher Ana 
Rodrigues Maurícia. Nasceu às dezasseis horas do dia de-
zasseis de Julho de 1900, vindo a ser batizado a 16 de 
Maio de 1901, na Igreja dedicada ao padroeiro da localida-
de, a Paroquial de São Mamede de Quiaios, na Freguesia 
do mesmo nome, curiosamente também uma povoação 
litoral, com vocação piscatória, sede de Concelho até aos 
século XIX, integrada, depois, no Concelho da Figueira da 
Foz.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Assento de batismo de Able Pascoal  

(Arquivo da Universidade de Coimbra - Assento n.º 40 a fls 16 (v),  
do Livro de Baptismos B36, da Freguesia de Quiaios,  

Concelho da Figueira da Foz. 

PT/AUC/PAR/FIG10/QUIAIOS/002/0036]. 

 

 

 

Aos dezasseis dias do mês de Maio do ano de mil 
novecentos e um, nesta Igreja Paroquial de São Ma-
mede de Quiaios, Concelho da Figueira da Foz, Dio-
cese de Coimbra, baptizei solenemente um indivíduo 
do sexo masculino a quem dei o nome de Able que 
nasceu nesta freguesia às quatro horas da tarde do 
dia dezasseis de Julho do ano próximo passado, filho 
legítimo de António da Silva Paschoal, canteiro e 
Ana Rodrigues Maurícia, de vida doméstica, naturais 
e moradores em Quiaios, recebidos nesta freguesia 
e dela paroquianos, neto paterno de João da Silva 
Paschoal e Balbina dos Santos, materno de António 
José Dias Cardoso e Isabel Rodrigues Maurícia. Fo-
ram padrinhos que sei serem os próprios Joaquim 
Cação Ribeiro, pedreiro, e Maria Machado, solteiros 
e moradores em Quiaios. E para constar lavrei em 
duplicado este assento, que depois de lido e conferi-
do perante os padrinhos, com o padrinho o assinei 
somente por a madrinha não saber escrever. Decla-
ro que colei no duplicado deste assento um selo da 
taxa de cem réis que vai devidamente inutilizado. 
Era ut supra. 

Joaquim Cação Ribeiro 

O Pároco Manuel Vicente 
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Able Pascoal: Um arquiteto e algumas perguntas 

Para um retrato inacabado de Able Pascoal 

Um outro interessante documento – um pedido de emis-
são de passaporte apresentado ao Governo Civil de Lis-
boa – permite-nos conhecer com o pormenor que o re-
trato a preto e branco não permite imediatamente dedu-
zir, especificidades fisionómicas de Able Pascoal descri-
tas em 1937, quando aquele, vivendo em Lisboa, na Rua 
General Taborda, nº. 34, em Campolide, já arquiteto, 
casado com a sintrense Leonor Maria de Azevedo Pasco-
al contava 36 anos. Era de tez branca, tendo de estatura 

1, 71m, cabelo castanho e nariz regular.  

Pretendia o requerente sair do continente, dirigindo-se a 
Moçambique, por via marítima, acompanhado de sua 
esposa, cujo retrato aquele documento nos permite co-
nhecer também.  

No nosso primeiro artigo sobre Able Pascoal demos con-
ta ao leitor, de algumas de outras significativas obras que 
o arquiteto viria a conceber, também nas antigas coló-
nias de Angola e Moçambique. 

O arquiteto Able Pascoal, aos 36 anos de idade e sua mulher, Leonor Maria de Azevedo Pascoal. 
Retratos constantes do pedido de emissão de passaporte, para pretendida deslocação do casal, 

para Moçambique, datado de 10 de Julho de 1937. 

Finalizamos reiterando o nosso agradecimento a Luís Cu-
nha Pascoal cujos documentos connosco generosamente 
partilhados, permitem conhecer melhor e, decididamen-

te, quem foi o arquiteto Able Pascoal, autor de importan-
te obra arquitetónica realizada na nossa Cidade. 
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Episódios da resistência clandestina em Setúbal - V 
Uma tímida tentativa de reacender a chama anarcossindicalista sadina (1935) 

Diogo Ferreira 

O sindicalismo revolucionário, em Portugal, teve como um 
dos seus epicentros o núcleo urbano setubalense e o vasto 
conjunto de homens e mulheres que aqui residiam e traba-
lhavam. Através das associações de classe – expressão anti-
ga, que era utilizada para descrever os sindicatos - foram 
construídas densas redes de solidariedade e de reivindica-
ção política intimamente ligados ao anarcossindicalismo. À 
beira Sado, grosso modo, entre a última década do século 
XIX e as vésperas da institucionalização do Estado Novo, 
constituíram-se dezenas de organizações sindicais, surgi-
ram destacados dirigentes e lutou-se na rua por melhores 
condições de trabalho, recorrendo-se, com grande frequên-
cia, à greve. A Associação de Classe dos Trabalhadores do 
Mar de Setúbal ou a Associação de Classe dos Soldadores 
de Setúbal foram dois dos mais determinantes espaços 
desta natureza, amparados por uma profusa imprensa pe-
riódica em que se destacou O Germinal (1903-1913) ou a 
Voz Sindical (1923-1926). (1)  

Seria exaustivo apresentar detalhadamente os motivos 
centrais que desencadearam o progressivo processo de 
refluxo desta importância política dos acratas no plano lo-
cal, mas apontam-se resumidamente as causas genéricas: 
a) a repressão política que se assistiu nos primeiros e nos 
derradeiros dias da Primeira República; b) as derrotas do 
mundo do trabalho no decurso das intentonas revolucioná-
rias de fevereiro de 1927 ou de julho de 1928; c) o extenuar 
das forças desta massa de trabalhadores, motivada pela 
longa greve dos marítimos de 1931; d) o fracasso e a ofensi-
va policial decorrentes da preparação da Greve-Geral Revo-
lucionária de 18 de janeiro de 1934; e) o lento enfraqueci-
mento do sindicalismo provocado por divisionismos inter-
nos. (2)  

O presente texto – que dá continuidade aos artigos que 
tenho publicado sob o título “Episódios da resistência clan-
destina em Setúbal” – dedica-se a abordar a tentativa de 
reativar mecanismos de difusão de propaganda libertária, 
designadamente panfletos e jornais d’A Batalha, pelas ruas 
da cidade do Sado, dias antes da celebração do 1.º de Maio 
de 1935. Este caso foi referido levemente na obra central 
da historiografia local em torno da resistência setubalense 

ao Estado Novo, da autoria de Albérico Afonso (3), mere-
cendo agora uma detalhada análise, que conjuga a docu-
mentação policial e judicial existente.  

O processo político que foi instaurado teve início, curiosa-
mente, em 25 de abril daquele ano, quando o Comando 
Distrital de Setúbal da PSP deu ordem de prisão a José 
Francisco Lino (4), um empregado comercial setubalense de 
56 anos, que residia no n.º 25 da Avenida Manuel Maria 
Portela. Foi detido em sua casa “por constar que o mesmo 
transportou da cidade de Lisboa para esta um volume, con-
tendo jornais e panfletos de doutrina subversiva e que os 
entregara a um tal Júlio Tavares” (5). O informador da Polí-
cia de Vigilância e de Defesa do Estado (PVDE), Emílio Cas-
cais, foi o responsável pela denúncia. (6) 

Ficha individual da PVDE de José Francisco Lino (1935) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Arquivo Nacional da Torre do Tombo, PIDE/DGS, Registo Geral de 
Presos, Livro n.º 5, Registo n.º 963 - José Francisco Lino. 
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Este estafeta, cujos serviços se focavam entre a capital e 
Setúbal, na véspera da prisão a que foi sujeito, dirigiu-se a 
Lisboa, pelas 9h30, para recolher um conjunto de enco-
mendas, tendo recebido uma destinada a Júlio da Purifica-
ção Tavares (7), operário da fábrica de conservas Empresa 
Exportadora Lusitânia, de 26 anos. No mesmo dia, depois 
de ter regressado à sua cidade berço, entregou a encomen-
da àquele trabalhador, julgando que se tratariam de jor-
nais, mas respeitou a privacidade do invólucro. Sob tortura, 
coação ou simplesmente para se defender, segundo o seu 
auto de perguntas – produzido pela PSP de Setúbal – José 
Francisco Lino referiu que Júlio da Purificação Tavares o 
procurou no mesmo dia 25 de abril, antes da detenção. 
Terá, nessa ocasião, suplicado para que negasse ter entre-
gue a encomenda, caso fosse preso pela polícia. (8) 

Júlio da Purificação Tavares (1935) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: ANTT, PIDE/DGS, Serviços Centrais, Registo Geral de Presos, Livro 

n.º 5, Registo n.º 962 - Júlio da Purificação Tavares. 

 
No dia seguinte, as forças de segurança prenderam o ope-
rário conserveiro mencionado, também em sua casa, pelas 
19h “por motivo do mesmo ter recebido um volume de pan-
fletos subversivos, o qual lhe foi entregue por José Francisco 
Lino” (9). No seu interrogatório, negou que eram periódicos 
A Batalha, declarando que eram meramente dois livros - 
Psicologia das Multidões, de Gustave Le Bon, e Lendas da 
Humanidade - que tinha emprestado a José Bernardo. Este 
último era uma das mais destacadas personalidades acratas 
setubalenses, tendo participado ativamente na fundação 
do Sindicato Único dos Trabalhadores das Fábricas de Con-
servas de Setúbal ou na preparação da Greve-Geral Revolu-

cionária de 18 de janeiro de 1934. Por esta razão foi preso, 
condenado e deportado para o Campo de Concentração do 
Tarrafal, encontrando-se, à data do interrogatório, na For-
taleza Militar de Peniche. (10) Júlio da Purificação Tavares 
contestou a alegação de ter procurado José Francisco Lino 
para que este desmentisse a entrega da encomenda. (11) 

No intuito de prosseguir na investigação policial e construir 
um caso sólido, que fosse remetido à PVDE, a PSP de Setú-
bal optou pela via da estratégia de acareação, confrontan-
do diretamente ambos os arguidos. Júlio da Purificação 
Tavares confessou, então, que, em meados de dezembro 
de 1934 ou janeiro de 1935, foi visitar o amigo José Bernar-
do à cadeia do Aljube e que, após a visita, foi abordado por 
um indivíduo de nome Pereira de Sousa, que o questionou 
sobre a possibilidade de fazer propaganda, em Setúbal, em 
prol da Confederação Geral do Trabalho.  

 

Ficha de sócio de Júlio da Purificação Tavares do Sindicato 
Nacional dos Operários da Indústria de Conservas do Dis-

trito de Setúbal 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Centro de Documentação do Museu do Trabalho Michel Giacome-
tti, Fundo do Sindicato Nacional dos Operários da Indústria de Conservas 

do Distrito de Setúbal, Ficha do sócio n.º 459. 
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Em face de também professar a ideologia anarcossindicalis-
ta, aceitou ajudar, recebendo propaganda ‘subversiva’ por 
via da encomenda em questão, contrariando, assim, a ver-
são inicial dos livros emprestados. Não obstante, de acordo 
com o seu depoimento, José Bernardo sugeriu-lhe não se 
envolver, devendo antes procurar reunir-se na oficina do 
entalhador António Casimiro da Silva. Por esse motivo, ale-
gadamente, queimou todas as publicações que tinha em sua 
posse antes de ser preso e admitiu ter pedido a José Fran-
cisco Lino para o proteger perante as forças de segurança. 
(12) Como apontamento, segundo Albérico Afonso Costa, 
em 14 de junho de 1934, Júlio da Purificação Tavares já ti-
nha sido preso, acusado de pertencer ao “Partido Anarquis-
ta” (13), bem revelador da sua proximidade ao movimento 
libertário setubalense. 

Na dúvida sobre a efetiva destruição do material de propa-
ganda, a PSP de Setúbal concretizou buscas à sua residência, 
ainda que sem resultados práticos. Como parêntesis, é de-
terminante sublinhar que António Casimiro da Silva se trata-
va de um sindicalista revolucionário com um historial de 
peso na comunidade, nomeadamente no período da Grande 
Guerra, tendo sido preso por protestos contra a participa-
ção portuguesa no conflito e no quadro do sidonismo. (14) 

Possivelmente perante a utilização da força, em novo inter-
rogatório, Júlio da Purificação Tavares declarou que Pereira 
de Sousa era, na realidade, João Maria Major. Acrescentou, 
também, que considerava José Francisco Lino um mero in-
termediário que apenas cumpriu o seu trabalho, sem saber 
o que continha a encomenda. (15) 

A dimensão do processo ganhava contornos de largo escala. 
Tratava-se, a par de Jaime Rebelo (o Homem da Boca Cerra-
da), no principal dirigente anarquista de Setúbal da década 
de 1920, tendo liderado a União dos Sindicatos Operários 
de Setúbal e dirigido o respetivo periódico, Voz Sindical. 
Esta figura contava com diversas detenções às mãos da ex-
tinta Polícia de Segurança do Estado, desde 1919, nomeada-
mente no setor da manipulação do pão - onde coordenou 
greves (16) -, por ter incitado à participação na greve-geral 
de Setúbal, em 1925, ou por ter estado alegadamente en-
volvido na tentativa de homicídio do industrial conserveiro 
Artur Silva. (17)  

João Maria Major 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: ANTT, PIDE/DGS, Álbuns de Fotografias de Nacionais Cadastrados, 

Álbum n.º 4, n.º 714 de João Maria Major.   

Em 4 de maio de 1935, o Comando Distrital de Setúbal da 
PSP encaminhou os dois detidos para os calabouços da 
PVDE, em Lisboa. (18) O estafeta e o operário conserveiro 
eram acusados de fazerem propaganda subversiva, tendo o 
primeiro entregue um conjunto de panfletos e jornais para 
que o segundo os distribuísse em Setúbal. Nos bastidores da 
operação encontrava-se João Maria Major, que ainda não se 
encontrava preso. (19)  

Do interrogatório realizado pelas mãos da polícia política, há 
que sublinhar apenas que Júlio da Purificação Tavares esta-
va a par das visões ideológicas de João Maria Major. Com 
ele chegou a trocar ideias sobre o assunto e estava consci-
ente do seu passado político em Setúbal, inclusive da sua 
deportação para Timor, após ter sido condenado como su-
posto instigador da tentativa de assassinato perpetrada 
contra o diretor do periódico A Indústria. A propaganda 
recebida na encomenda, que deu origem a estas prisões 
políticas, tratava-se de suplementos do jornal A Batalha e 
de cerca de 200 manifestos intitulados ‘Guerra viva contra 
os Sindicatos Nacionais’, impressos na Tipografia Livre Casa 
Blanca. Negou, porém, ligações à organização anarcossindi-
calista setubalense, mesmo que professasse aquela ideolo-
gia. (20)  
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No caso de José Francisco Lino, este contou à PVDE que 
conhecia João Maria Major há vários anos, não mantendo, 
ainda assim, relações próximas com ele. No desempenho 
das suas funções profissionais já tinha trazido, de Lisboa 
para Setúbal, cerca de vinte encomendas provenientes de 
João Maria Major e destinadas a uma mulher, que perma-
neceu no anonimato. Em nenhuma das ocasiões desconfiou 
que aquele padeiro enviasse algo mais do que roupa, até 
por nunca abrir os embrulhos em causa. (21)  

Em face do depoimento favorável de Júlio da Purificação 
Tavares e por ter-lhe negado ajuda, José Francisco Lino foi 
considerado inocente (22) e restituído à liberdade em 10 de 
maio de 1935. Segundo o seu cadastro político, “provou-se 
através das investigações que o epigrafado agiu sem conhe-
cimento de causa, pois sendo estafeta entre Lisboa e Setú-
bal, transportou o material de propaganda subversiva como 
se fosse uma encomenda sem responsabilidade” (23). Júlio 
da Purificação Tavares, pelo contrário, de acordo com a 
polícia política, deveria ser remetido ao Tribunal Militar 
Especial. 

Com o intuito de chegar à cabeça da serpente, em 15 de 
maio de 1935, o padeiro João Maria Major (24) foi detido e 
imediatamente sujeito a um duro interrogatório. Terá sido 
forçado a admitir que foi procurado por um membro da 
organização libertária, José dos Santos (estava fugido à po-
lícia), encontro onde lhe foi pedido que enviasse um pacote 
de propaganda subversiva para Setúbal, cidade com a qual 
possuía uma forte relação. Segundo o seu cadastro político, 
este material era “destinado à agitação projetada para o 
dia 1 do corrente [1.º de maio]” (25), demonstrando como 
este objetivo saiu gorado para a oposição setubalense. 

Do seu auto de perguntas, para além do que foi menciona-
do, relatou ter deixado no ponto de recolha do estafeta 
José Francisco Lino o pacote que continha o material propa-
gandístico, cujo destinatário era Júlio da Purificação Tava-
res, mas negou manter relações com outros indivíduos as-
sociados à Confederação Geral do Trabalho. (26) Na ótica 
do chefe dos Serviços de Investigação da PVDE era evidente 
que este padeiro era um “irrequieto agitador” desde o pri-
meiro pós-guerra, contando com prisões políticas e uma 

deportação, pelo que foi o “aliciador do arguido Júlio da 
Purificação Tavares para distribuir, na cidade de Setúbal, o 
jornal clandestino A Batalha […] bem como outros manifes-
tos de propaganda subversiva” (27). Pelo facto de ter 
‘confessado’ os crimes, deveria, igualmente, ser julgado no 
Tribunal Militar Especial.  

Trecho do auto de perguntas da PVDE a João Maria Major 
(15/05/1934) 

 

 
Fonte: ANTT, PIDE/DGS, Serviços Centrais, Processo n.º 1464 da Secção de 

Defesa Política e Social da PVDE, NT 4314, Auto de perguntas de 
15/05/1935 da PVDE a João Maria Major. 
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Por o respetivo promotor de justiça ter considerado que 
Júlio da Purificação Tavares não distribuiu o material rece-
bido - optando por o queimar – “não se vê do processo, por 
indícios sequer, que fizesse propaganda subversiva ou co-
metesse qualquer delito” (28). Em 28 de junho de 1935, 
cerca de dois meses depois de ter sido detido, recebeu or-
dem de liberdade do coronel Adriano da Costa Macedo, juiz 
presidente do Tribunal Militar Especial. (29) Voltou a ser 
preso político pelas suas ligações libertárias, em abril de 
1938, mas essa matéria fica para outra publicação. 

Aguardando julgamento no calabouço 8 do Governo Civil 
de Lisboa há mais de 5 meses após ter sido detido, João 
Maria Major solicitou transferência para uma prisão de 
natureza política: “Rogo a V. Exa. se digne ordenar a minha 
transferência para as cadeias dos presos políticos, tendo em 
atenção o facto de ser eu o preso político mais antigo nos 
calabouços do Governo Civil” (30). Desconhecem-se os mo-
tivos para que tenha permanecido tanto tempo naquela 
prisão, sabendo-se que esteve, posteriormente, na cadeia 

do Aljube e na Fortaleza Militar de Peniche. Das investiga-
ções promovidas pelo Tribunal Militar Especial, um dos 
agentes que testemunhou o interrogatório, teceu as se-
guintes considerações: “Essa propaganda tendente a pro-
mover agitação no operariado e formar ambiente para re-
voluções em Portugal, ao que afinal João Maria Major se 
tem dedicado desde há muitos anos, conforme se verifica 
do seu cadastro e pelo que já esteve preso e deportado, não 
se tendo emendado” (31). 

Segundo a sua sentença foi acusado, de, em princípios de 
1935, ter aliciado Júlio da Purificação Tavares e lhe ter envi-
ado 50 folhetos do jornal A Batalha e 200 manifestos intitu-
lados ‘Guerra viva aos Sindicatos Nacionais’, fazendo, desta 
forma, propaganda subversiva e incitamentos de cariz revo-
lucionário. Foi condenado, em 7 de março de 1936, sendo 
sentenciado a 24 meses de prisão correcional e na perda 
dos direitos políticos por cinco anos. (32) Com o tempo de 
encarceramento já cumprido, restavam-lhe 428 dias de 
cadeia.  

Detidos Data de prisão Data de libertação Tempo de prisão 

José Francisco Lino 25/04/1935 10/05/1935 15 dias 

Júlio da Purificação Tavares 26/04/1935 28/06/1935 63 dias 

João Maria Major 15/05/1935 06/01/1939 1332 dias 

Cronologia prisional dos envolvidos 

Fontes: Conjugação de dados apresentados ao longo do texto. 

Todavia, conforme prática comum durante o salazarismo, a 
polícia política castigou João Maria Major com ainda maior 
severidade, não respeitando a sentença. Em 3 de setembro 
de 1938, o padeiro redigiu uma carta ao diretor da PVDE, 
relembrando que a sua pena já tinha sido cumprida há mais 
de 16 meses. Estava, então, preso na Fortaleza de S. João 
Baptista, em Angra do Heroísmo, para onde dera entrada 
em 18 de outubro de 1936. O seu desespero era de tal or-
dem que garantiu não mais voltar a proceder a atividades de 
cariz político e que poderia ficar a com residência fixa no 
Faial, na Terceira ou em S. Miguel. (33)  Apenas viu a luz do 

sol, sem grades pelo meio, em 6 de janeiro de 1939, mais de 
três anos e meio depois de ter sido detido. (34) 

Diogo Ferreira, historiador 

 

Gabinete de Promoção e Divulgação do Património Histórico 
e Cultura da C.M. de Setúbal. 

Investigador integrado no centro de investigação História, 
Territórios e Comunidades. 
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Fontes 

Arquivo Histórico-Militar 
Fundo do Tribunal Militar Especial Político 

Cx. 23, Processo n.º 76/935. 
Cx. 23, Processo n.º 83/935. 
 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
Fundo da PIDE/DGS 

Registo Geral de Presos 
Livro n.º 5. 
Livro n.º 6. 

Serviços Centrais 
Processo n.º 632 da Polícia de Segurança do Estado, 

NT 4223. 
Processo-crime n.º 1336/35 da PVDE, NT 4402. 
Processo-crime n.º 1359/35 da PVDE, NT 4403 
Processo n.º 1452 da Secção de Defesa Política e Social 

da PVDE, NT 4314. 
Processo n.º 1464 da Secção de Defesa Política e Social 

da PVDE, NT 4314. 
Serviços Reservados  

Processo n.º 3311 da PIDE, NT 2403. 
Cadastros individuais 

Cadastro Político n.º 1664 da PVDE de João Maria 
Major. 

Cadastro Político da PVDE n.º 7614 de José Francisco 
Lino. 

 
Centro de Documentação do Museu do Trabalho Michel Giaco-

metti 
Fundo do Sindicato Nacional dos Operários da Indústria de 

Conservas do Distrito de Setúbal. 
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Anexo documental 

“Relatório 

JÚLIO DA PURIFICAÇÃO TAVARES – SOLDADOR 

JOSÉ FRANCISCO LINO – EMPREGADO NO COMÉRCIO 

O primeiro epigrafado foi detido pela Polícia de Segurança Pública 
do Distrito de Setúbal, onde lhe foi levantado processo, por ter 
recebido material de propaganda subversiva de índole anarco-
sindicalista. 

Em princípio tentou negar, mas por fim confessou o delito de que 
era acusado, confissão esta que confirmou nesta Polícia, como se 
verificou pelo apenso junto ao processo instaurado em Setúbal. 

Ficou provado que mantinha ligações com o extremista de nome 
JOÃO MARIA MAJOR, o qual se encontra fugido em parte incerta, 
sendo este extremista quem lhe enviou para Setúbal o material de 
propaganda subversiva, cujo material se destinava à (palavra 
ilegível) do dia 1º de Maio e que o epigrafado diz inutilizado.  

Pela prova feita proponho que o epigrafado seja enviado ao Tribu-
nal Militar Especial porque facilmente se deduz que era um ele-
mento de confiança do foragido JOÃO MARIA MAJOR. 

Enquanto ao segundo epigrafado, fiquei convencido que agiu nes-
te trabalho sem conhecimento de causa, pelo que proponho que 
seja restituído à liberdade, pois sendo estafeta entre Lisboa e Setú-
bal, transportou o material de propaganda subversiva como se 
fosse uma encomenda sem responsabilidades reservadas. 

E, assim, dou o processo por encerrado. 

Lisboa, 11 de Maio de 1945 

O Chefe dos Serviços de Investigação.” 

Fonte: ANTT, PIDE/DGS, Serviços Centrais, Processo n.º 1452 da Secção de 
Defesa Política e Social da PVDE, NT 4314, Relatório de 11/05/1935 do 

Chefe dos Serviços de Investigação da PVDE. 
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Notas de fim    
 

 (1) Cf. FERREIRA, Diogo, Setúbal entre a República do pós-guerra e a Ditadura Militar, Tese de Doutoramento em História Contemporânea, FCSH NOVA, Lisboa, 2023. 

 (2) Cf. COSTA, Albérico Afonso, Setúbal sob a Ditadura Militar (1926-1933), Estuário, Setúbal, 2014. 

(3) COSTA, Albérico Afonso, Setúbal sob o Estado Novo, vol. I, A resistência a Salazar (1933-1949), Estuário, Setúbal, 2021, p. 45. 

(4)  José Francisco Lino nasceu em 27 de janeiro de 1879, em Setúbal, filho de Eduardo Augusto Lino e de Maria José da Conceição. Residia no n.º 25 da Av. Manuel Maria Portela na mesma 
cidade e era empregado comercial. Arquivo Nacional da Torre do Tombo [ANTT], PIDE/DGS, Registo Geral de Presos, Livro n.º 5, Registo n.º 963 - José Francisco Lino. 

(5) Arquivo Histórico-Militar [AHM], Tribunal Militar Especial Político [TMEP], Cx. 23, Processo n.º 76/935, Participação de 25/04/1935 de um agente do Comando Distrital de Setúbal da PSP. 

(6) ANTT, PIDE/DGS, Serviços Reservados, Processo n.º 3311 da PIDE, NT 2403, Cadastro Secreto n.º 2088 de João Maria Major.  

(7) Júlio da Purificação Tavares nasceu em 11 de maio de 1909, em Setúbal, filho de Justino Augusto Tavares e de Francelina Augusta Tavares. Residia no Bairro Dias na mesma cidade. Para 
além deste caso, voltou a ser preso pelo Comando Distrital de Setúbal da PSP, em abril de 1938, sendo condenado no Tribunal Militar Especial, em 15 de fevereiro de 1939, na pena de 
23 meses de prisão correcional. Por ter sido indultado, foi libertado em 24 de dezembro de 1939. ANTT, PIDE/DGS, Serviços Centrais, Registo Geral de Presos, Livro n.º 5, Registo n.º 
962 - Júlio da Purificação Tavares. 

(8) AHM, TMEP, Cx. 23, Processo n.º 76/935, Auto de perguntas de 26/04/1935 da secção de investigação da PSP de Setúbal a José Francisco Lino. 

(9) Idem, Participação de 26/04/1934 de um agente da PSP de Setúbal.  

(10) SCARPA, Eupremio; SILVA, João Santana da, Um Bairro, Um Clube – 100 anos de História: São Domingos Futebol Clube, Rainho & Neves, Santa Maria da Feira, 2022, pp. 69-76. 

(11) AHM, TMEP, Cx. 23, Processo n.º 76/935, Auto de perguntas de 26/04/1935 da secção de investigação da PSP de Setúbal a Júlio da Purificação Tavares. 

(12) Idem, Auto de acareação de 27/04/1935 da secção de investigação da PSP de Setúbal realizada com ambos os detidos. 

(13) COSTA, Albérico Afonso, Setúbal sob o Estado Novo, vol. I, A resistência a Salazar (1933-1949), Estuário, Setúbal, 2021, p. 318. 

(14) FREIRE, João; LOUSADA, Maria Alexandre, Roteiros da Memória Urbana de Setúbal: Marcas deixadas por libertários e afins ao longo do século XX, Edições Colibri, Lisboa, 2013, p. 38. 

(15) AHM, TMEP, Cx. 23, Processo n.º 76/935, Auto de perguntas de 02/05/1935 da secção de investigação da PSP de Setúbal a Júlio da Purificação Tavares. 

(16) ANTT, PIDE/DGS, Processo n.º 632 da Polícia de Segurança do Estado, NT 4223, Cadastro de João Maria Major do Posto Antropométrico da Polícia Cívica de Lisboa. 

(17) ANTT, PIDE/DGS, Cadastro Político n.º 1664 da PVDE de João Maria Major.  

(18) ANTT, PIDE/DGS, Serviços Centrais, Processo-crime n.º 1336/35 da PVDE, NT 4402, Ofício n.º 4515 de 17/06/1935 do Secretário-Geral da PVDE para o Diretor do Posto Antropomórfico. 
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(20) ANTT, PIDE/DGS, Serviços Centrais, Processo n.º 1452 da Secção de Defesa Política e Social da PVDE, NT 4314, Auto de perguntas de 08/05/1935 da PVDE a Júlio da Purificação Tavares. 

(21) Idem, Auto de perguntas de 08/05/1935 da PVDE a José Francisco Lino.  

(22) Idem, Relatório de 11/05/1935 do Chefe dos Serviços de Investigação da PVDE.  

(23) ANTT, PIDE/DGS, Cadastro Político da PVDE n.º 7614 de José Francisco Lino.  

(24) João Maria Major nasceu em Águeda, em 12 de setembro de 1884 (ou 13 de setembro de 1893), filho de Germano Henrique Major e de Emília Henriques Pereira. À data deste processo 
residia no r/c do n.º 49 da Rua Marcos Portugal, em Lisboa, e era padeiro. ANTT, PIDE/DGS, Serviços Centrais, Registo Geral de Presos, Livro n.º 6, Registo n.º 1014 - João Maria Major. 

(25) ANTT, PIDE/DGS, Cadastro Político n.º 1664 da PVDE de João Maria Major.  

(26) ANTT, PIDE/DGS, Serviços Centrais, Processo n.º 1464 da Secção de Defesa Política e Social da PVDE, NT 4314, Auto de perguntas de 15/05/1935 da PVDE a João Maria Major. 

(27) Idem, Relatório de 18/05/1935 do Chefe dos Serviços de Investigação da PVDE.  

(28) AHM, TMEP, Cx. 23, Processo n.º 76/935, Despacho de 17/06/1935 do Promotor de Justiça do Tribunal Militar Especial.  

(29) Idem, Mandado de soltura de 28/06/1935 assinado pelo Presidente do Tribunal Militar Especial.  

(30) ANTT, PIDE/DGS, Serviços Centrais, Processo-crime n.º 1359/35 da PVDE, NT 4403, Carta de 09/09/1935 escrita por João Maria Major para o Diretor da PVDE. 

(31) AHM, TMEP, Cx. 23, Processo n.º 83/935, Auto de corpo de delito indireto de 02/01/1936 redigido pelo Oficial Investigador do Tribunal Militar Especial e dirigido aos agentes da PVDE. 

(32) Idem, Ata de 07/03/1936 da audiência de julgamento do Tribunal Militar Especial.  
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O Cardeal D. Américo Aguiar tomou posse na Sé de Setú-
bal, em 26 de outubro, como quarto Bispo da Diocese de 
Setúbal, depois da nomeação pelo Papa Francisco em 21 
de setembro, após um período de Sede Vacante da Dioce-
se que se iniciou a 28 de janeiro de 2022, aquando da no-
meação de D. José Ornelas como Bispo de Leiria-Fátima.  
O Bispo de Setúbal foi criado Cardeal no Consistório de 30 
de setembro, tendo o Papa Francisco anunciado a sua no-
meação cardinalícia a 9 de julho de 2023. É o quarto car-
deal eleitor português num futuro Conclave, além de D. 
Manuel Clemente, D. António Marto e D. José Tolentino de 
Mendonça. 
Nascido em Leça do Balio, Matosinhos, em 12 de dezem-
bro de 1973, Américo Aguiar foi ordenado padre em 2001 
e bispo em 2019. Era, até agora, Bispo Auxiliar de Lisboa e 
tomou pose no dia 26 de Outubro, data em que se comple-
tam 48 anos sobre a ordenação episcopal do primeiro bis-
po de Setúbal, Manuel Martins. Para o até agora bispo 
auxiliar de Lisboa, os pontos de coincidência de percursos 
entre ele e Manuel Martins são muitos e fazem com que 
sinta "as mãos de Deus" a trabalhar nesta nomeação. 
É ainda o atual presidente da Fundação Lisboa Jornada 
Mundial da Juventude 2023, tendo sido o principal rosto 

da organização do encontro mundial de jovens com o Pa-
pa, que se realizou em Lisboa entre 1 e 6 de agosto de 
2023. 

Isabel Melo 



COISAS DE SETÚBAL E AZEITÃO 23 
NÚMERO 21 - OUTONO-INVERNO 2023 

Tomada de posse do Cardeal D. Américo Aguiar 
como quarto Bispo de Setúbal 

Boas-vindas com alegria, hino e poesia 
 
D. Américo Aguiar, na sua tomada de posse, na Sé de Setú-
bal, foi recebido à entrada da igreja pelo Colégio de Consul-
tores, acompanhado pelo hino da Jornada Mundial da Ju-
ventude Lisboa 2023, interpretado pelo Coro Juvenil de 
Nossa Senhora da Conceição. 
A cerimónia de tomada de posse de D. Américo Aguiar con-
tou com a presença do Cardeal D. Manuel Clemente, do 
Patriarca de Lisboa D. Rui Valério, dos seus antecessores, 
os Bispos D. Gilberto Canavarro dos Reis e D. José Ornelas, 
do Bispo Auxiliar de Lisboa D. Joaquim Mendes. Religiosos, 
padres, diáconos, presidentes de câmara, outros autarcas, 
deputados do círculo eleitoral de Setúbal, embaixadores, 
forças de segurança, proteção civil, também marcaram 
presença, tal como D. Duarte Pio, Duque de Bragança. 
O padre José Lobato, que cessou aqui a qualidade de Admi-
nistrador Diocesano que teve em todo o período de Sede 
Vacante, fez um discurso de saudação ao Cardeal D. Améri-
co Aguiar, dizendo: “Dou a Vossa Eminência as Boas Vindas, 
acolhendo com alegria e esperança o nosso novo Bispo.” 

 
Isabel Melo e João Completo preencheram um momento 
de poesia com a declamação de dois poemas dedicados a 
Nossa Senhora, respetivamente “A Nossa Senhora da Arrá-
bida”, da autoria de Frei Agostinho da Cruz, e “Mãe”, da 
autoria de D. Manuel Martins, primeiro Bispo de Setúbal. 
O tenor João Mendonza interpretou o cântico a Nossa Se-
nhora “Avé Maria”. Neste momento, D. Américo Aguiar 
depositou um ramo de flores junto da imagem de Santa 
Maria da Graça, padroeira da Diocese de Setúbal. O cântico 
é uma versão da “Avé Maria” de Schubert gravada em 

2018, que foi cantada ao Papa Francisco e depois cantado 
num dos eventos de abertura da JMJ, na Sé de Lisboa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Descobrir os sonhos de Deus para Setúbal 
 
Nas primeiras palavras dirigidas à Diocese, D. Américo 
Aguiar agradeceu a presença de todos os presentes, fiéis, 
amigos, entidades eclesiásticas e civis. O prelado manifes-
tou a sua gratidão pelo trabalho do senhor Administrador 
Diocesano, Padre José Lobato, do Colégio de Consultores, e 
de “todos aqueles que, nas mais diversas tarefas, garanti-
ram que a Diocese acontecesse”. Disse: “Podia ter sido di-
ferente? Podia. Mas foi como foi. E foi como foi, graças ao 
empenho, à dedicação e entrega destes sacerdotes. E per-
mitam-me que vos diga: os nossos sacerdotes são heróis 
nacionais, são benfeitores da humanidade. A maioria dos 
nossos sacerdotes merece a nossa gratidão, a nossa oração 
e a nossa bênção. Muito obrigado, a cada um de vocês.” 
Agradeceu ainda particularmente aos “jovens do COD 
(Comité Organizador Diocesano) Setúbal, dos COP (Comités 
Organizadores Paroquiais), das paróquias,” pelo sucesso da 
realização da Jornada Mundial da Juventude Lisboa 2023, 
da qual D. Américo Aguiar foi coordenador-geral. 



COISAS DE SETÚBAL E AZEITÃO 24 
NÚMERO 21 - OUTONO-INVERNO 2023 

Tomada de posse do Cardeal D. Américo Aguiar 
como quarto Bispo de Setúbal 

 

 
“Com todos, com cada um de vocês quero descobrir quais 
são os sonhos de Deus para este amado povo de Setúbal”, 
disse D. Américo e replicou o que disse D. António Francis-
co dos Santos, Bispo do Porto, com quem trabalhou direta-
mente - “quando chegou ao Porto dizia que, com todos, 
desejava saber os sonhos de Deus para o Porto. Temos 
muito que trabalhar, muito que fazer, temos. Estamos cá 
para fazer o bem comum da comunidade que servimos. 
Queremos o melhor para todos aqueles que vivem, passei-
am, trabalham e amam este território da Península e da 
Diocese de Setúbal. Por isso, estamos juntos”, referiu. 
“Vou ser como a viúva do Evangelho: bater à porta, bater à 
porta até que digam façam o que ele quer para me sair 
aqui da porta. Estamos juntos”. Referiu ainda que a Penín-
sula de Setúbal tem sofrido muito com a “má vizinhança” 
de Lisboa, sobretudo no acesso aos fundos comunitários.  
Citando a expressão do Papa Francisco “todos, todos, to-
dos”, anunciou que será uma preocupação sua chegar a 
“quem está na periferia seja geográfica ou existencial” e 
contribuir, como bispo, para “libertar os nossos concida-
dãos de amarras que não lhes permitam ser verdadeira-
mente pessoas com dignidade, com direitos e deveres e 
que tenham a coragem de sonhar.” Continuou: “Estamos 
juntos neste caminho, dando continuidade ao que foi feito 
pelo senhor D. Manuel Martins, pelo senhor D. Gilberto, 
pelo senhor D. José Ornelas e dando continuidade a esta 

bonita história que vamos escrevendo uns com os outros 
no coração de cada um e no coração de Deus”, anunciou. 
“Como já aguardámos muito tempo por este dia e por esta 
hora, vamos arregaçar as mangas pois a messe é grande, os 
trabalhadores são poucos e o tempo urge. Deus conta com 
cada um de nós, conta com todos. Santa Maria da Graça, 
rogai por nós!”, disse. 
Referindo-se ao Sínodo dos Bispos, disse D. Américo Agui-
ar: “Queremos estar em comunhão com o Papa e com to-
dos os que se encontram no Sínodo, como o Senhor D. José 
Ornelas e o Bispo de Coimbra, D. Virgílio Antunes. Estamos 
em comunhão com eles para que tudo aconteça de acordo 
com o Espírito Santo a trabalhar na Igreja.” 
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Tomada de posse do Cardeal D. Américo Aguiar 
como quarto Bispo de Setúbal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
“Alegria manchada pela guerra 

 
Referiu-se ainda aos conflitos armados que assolam o mun-
do, lembrando: “Hoje seria dia de festa na totalidade se 
não estivéssemos a viver este tempo de guerra… se não 
estivéssemos, desde fevereiro de 2022, a viver a guerra da 
Ucrânia. Seria um dia de festa com toda a alegria se não 
estivéssemos numa terceira guerra mundial aos bocadi-
nhos, como diz o Papa Francisco.” Lembrou ainda o Patriar-
ca de Jerusalém, que tinha enviado uma mensagem aos 
jovens de Setúbal, por ocasião da Vigília de Oração pela paz 
que teve lugar a 27 de outubro. “Estamos aqui felizes e 
contentes, mas há irmãos e irmãs a fugir da guerra, da vio-
lência e da morte. E isso não nos pode deixar de coração 
tranquilo quando sabemos que há irmãos que sofrem tan-
to, tanto, tanto. Por isso, a nossa oração e a nossa comu-
nhão com todos. Nós não tomamos o partido de ninguém, 
apenas queremos o dom da Paz”, salientou. 
O novo bispo de Setúbal assegura não ter um “programa 
pastoral escrito, nem decisões previamente tomadas”. Ga-
rantiu que veio para a margem sul do Tejo "de coração 
aberto, com os medos normais de quem se sabe frágil por-
que humano, mas cheio da esperança que vem de Deus". 
Posteriormente, foi feita a leitura da bula papal que no-
meia o Cardeal D. Américo Aguiar como quarto Bispo de 
Setúbal pelo secretário da Nunciatura Apostólica, Monse-
nhor José António Teixeira Alves. 
Seguiu-se a leitura da ata de tomada de posse pe-

la Chanceler da Diocese de Setúbal, Maria da Graça Pache-
co, e, em cima do altar, foi assinada por D. Américo Aguiar 
(Bispo de Setúbal); D. Rui Valério (Patriarca de Lisboa); Car-
deal D. Manuel Clemente (Patriarca Emérito de Lisboa); D. 
Joaquim Mendes (Bispo Auxiliar de Lisboa); Monsenhor 
José António Teixeira Alves (Nunciatura Apostólica); Padre 
José João Aires Lobato (Colégio dos Consultores) e Maria da 
Graça Tavares Pacheco (Chanceler). 
No final, uma família com os seus quatro filhos, ofereceu 
ao novo Bispo diocesano um azulejo comemorativo da sua 
tomada de posse. Aquando da JMJ Lisboa 2023, foi uma 
das famílias que, esperando à porta da Nunciatura Apostó-
lica, teve a possibilidade de que o seu filho mais novo com 
necessidades especiais recebesse a bênção do Papa Fran-
cisco.  
Após o discurso do novo Bispo de Setúbal, a celebração 
terminou com a recitação do Pai Nosso, a bênção final e 
um cântico entoado pelo coro juvenil. 
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Os 470 anos da Paróquia de S. Sebastião 

António Melo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No início do ano 1553, o Arcebispo de Lisboa D. Fernando 
instituiu, em 14 de março de 1553, através da carta de De-
sembarcação e Separação, a criação da paróquia de S. Se-
bastião, por separação da paróquia de Santa Maria. A sede 
da paróquia foi estabelecida na Ermida de S. Sebastião, 
situada no Largo dos Defensores da República, mais conhe-
cido por Largo do Miradouro. A mesma ficou até 1821, da-
ta em que mudou para a Igreja da Nossa Senhora da Boa 
Hora (Igreja dos Grilos) e, em 1885, a paróquia de S. Sebas-
tião transitou para a Igreja do Convento de São Domingos, 
atual Igreja de S. Sebastião. Assim, a 14 de Março de 2023, 
a Paróquia de S. Sebastião iniciou as comemorações dos 
470 anos da sua criação, enquanto Paróquia. De forma a 
comemorar esta significativa data, o grupo dos Amigos da 
referida Paróquia de S. Sebastião, em articulação com o Sr. 
Padre Casimiro Henriques, decidiram delinear um conjunto 
de atividades que pudessem dar relevância e fazer memó-
ria dos 470 anos da criação da Paróquia. 
As atividades foram definidas e calendarizadas para o ano, 
sendo que algumas daquelas consideradas mais marcantes 
tiveram a participação ativa de dois elementos do grupo 
Synapsis, Alberto Pereira e Salvador Peres, sempre dispos-
tos a apoiar e a aconselhar no desenvolvimento de proje-
tos. Importa, ainda referir que o logotipo dos 470 anos é da 

autoria do Alberto Pereira. O mesmo foi amplamente divul-
gado, quer para o rótulo do moscatel de Setúbal 470 anos, 
quer nas notícias dos meios de comunicação e, claro, nos 
cartazes e roll ups dos vários cartazes. Tivemos, no entan-
to, outros synapsianos envolvidos nas várias actividades, 
bem como a parceria do próprio grupo Synapsis.  
Podemos fazer a abordagem, de forma sintética, do que 
consideramos serem os marcos mais relevantes para cele-
brar este ano tão importante para a Paróquia de S. Sebasti-
ão. 
- Celebração da Eucaristia Comemorativa dos 470 anos, 
Missa Brevis Sancti Joannis de Deo, de J. Haydn, sempre 
acompanhada por órgão e canto. No órgão de tubos esteve 
António Laertes e, na Direção do Coro, Sofia Amorim, sen-
do este constituído por Sofia Cruz, Sandra Coutinho, Raquel 
Teixeira, Mário Ribeiro, Rui Teixeira, Tiago Marques e Mi-
guel Rangel. No final da Eucaristia, preparou-se, no exterior 
da Igreja, um moscatel de honra e um bolo de aniversário, 
onde um substantivo número de paroquianos e múltiplos 
convidados tiveram a possibilidade de confraternizar e fa-
zer memória e orgulho da data que estávamos a comemo-
rar.  
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Os 470 anos da Paróquia de S. Sebastião 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Um segundo momento, que entendemos ser marcante na 
comemoração desta data, foi levado a efeito fora da Igreja 
de S. Sebastião, com uma exposição. Com a ação em causa, 
pretendemos partilhar com a comunidade setubalense os 
470 anos da nossa Paróquia, mas, em simultâneo, oferecer 
uma exposição de grande qualidade, cujos participantes 
fossem maioritariamente elementos da cultura setubalen-
se. Assim, entre 9 de setembro a 7 de outubro, levámos a 
efeito uma exposição no Museu de Arqueologia e Etnogra-
fia do Distrito de Setúbal (MAEDS), designada por 
“Espiritualidade da Arrábida”. Para participarem na mes-
ma, foram convidados 18 artistas, que de uma forma livre, 
se deveriam exprimir através da fotografia e da escrita, 
sobre a temática “Espiritualidade da Arrábida”. Nessa ex-
posição participaram, como fotógrafos, Alberto Pereira, 
Carlos de Medeiros, João Completo, João Moura, José Alex 
Gandum, José Canelas, Nazar Kruk e Rosa Nunes e, como 
pensadores, foram expostos textos de Alberto Vale Rêgo, 
Casimiro Henriques, Frei Hermínio Araújo, Isabel Melo, 
João Reis Ribeiro, Joaquina Soares, José António Chocolate, 
Lourenço Morais, Maria Helena Mattos e Salvador Peres. 
Na referida exposição, para além de termos como objectivo 
a comemoração dos 470 anos da Paróquia de S. Sebastião, 
procurámos, igualmente, homenagear Américo Ribeiro, 
figura relevante na sociedade setubalense e dois grandes 

poetas da Arrábida, Sebastião da Gama e Frei Agostinho da 
Cruz. A Exposição contemplou, ainda, a exibição de duas 
películas cinematográficas de Alberto Pereira e Carlos Sar-
gedas, em que se enaltecem a beleza e a espiritualidade da 
Serra-Mãe. Por fim, gostaríamos de referir que a realização 
desta exposição deveu-se ao apoio muito particular do 
MAEDS e do Synapis, para além dos apoios da Câmara Mu-
nicipal de Setúbal e Junta de Freguesia de S. Sebastião, 
bem como outras instituições, que de uma forma diferenci-
ada, contribuíram para a realização e sucesso da mesma.  
 
- O terceiro momento, que consideramos relevante dentro 
do contexto dos 470 anos da Paróquia de S. Sebastião, foi o 
lançamento dos vinhos com Arte na Casa Episcopal, cujos 
rótulos são dos fotógrafos que participaram na exposição 
“Espiritualidade da Arrábida” . Este evento realizou-se a 30 
de setembro, tendo como programa a estreia do filme 
“Dias de Silêncio”, realização de Alberto Pereira e argu-
mento de Salvador Peres, concerto instrumental a cargo do 
grupo e-Vox, a que se seguiu a apresentação dos vinhos 
pela Dra. Leonor de Freitas e a degustação dos mesmos. 
 

 
 
 



COISAS DE SETÚBAL E AZEITÃO 28 
NÚMERO 21 - OUTONO-INVERNO 2023 

Os 470 anos da Paróquia de S. Sebastião 

Muitos outros eventos foram realizados neste ano come-
morativo dos 470 anos da Paróquia: o fantástico concerto 
de órgão de tubos com João Santos no órgão e, no canto, o 
contratenor João Paulo. O tributo à canção de Coimbra, 
com a participação do reputado Grupo Raízes de Coimbra e 
do Grupo Coimbra no Sado. Um concerto com a soprano 
Lucina Morais e o cravista Daniel Oliveira. 
 Para o encerramento do aniversário 470 anos da Paróquia 
de S. Sebastião, iremos lançar, em dezembro, uma serigra-
fia do pintor Nuno David, grande Amigo e apoiante das 
nossas ações, bem como a reposição da exposição a 
“Espiritualidade da Arrábida que, desta vez, será exposta 
de dezembro a janeiro de 2024, no corredor contíguo aos 
claustros do convento de S. Domingos.  
 

 
Em paralelo, estamos a diligenciar no sentido de podermos 
apresentar esta exposição em Palmela, Azeitão e Sesimbra 
de forma a enaltecer a beleza e a espiritualidade da serra 
da Arrábida em toda a sua abrangência. Por fim, mas não 
menos importante, e como marco desta memorável expo-
sição, estamos a trabalhar na produção de um livro que 
pretendemos lançar em 2024, representando o mesmo 
uma etapa para o ano jubilar da Paróquia de S. Sebastião, 
que em 2028 comemora os 475 anos.  
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Exposição “A Espiritualidade da Arrábida” em S. Sebastião 
De 1 de Dezembro a 31 de Janeiro de 2024 

Depois do sucesso alcançado, em Setembro de 2023, no 
MAEDS, a exposição “A Espiritualidade da Arrábida” vai es-
tar patente ao público, na Igreja de S. Sebastião, no corredor 
contíguo aos claustros do convento de S. Domingos, entre 
os dias 1 de Dezembro e 31 de Janeiro de 2024. 
 
Em paralelo, estão a ser feitas diligências no sentido de se 
levar a exposição para Palmela, Azeitão e Sesimbra. O objec-
tivo é dar, em 2024, relevo ao poeta de Sebastião da Gama 
no ano em que se comemora 100 anos do seu nascimento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Em Setembro de 2023, a exposição mostrou-se no MAEDS 
 
“A Espiritualidade da Arrábida” esteve patente ao público 
no MAEDS, entre 9 de Setembro e 7 de Outubro de 2023. 
 
A mostra contou com a participação dos pensadores Casimi-
ro Henriques, Carlos Vale Rêgo, Frei Herminio Araújo, Isabel 
Melo, João Reis Ribeiro, Joaquina Soares, José António Cho-
colate, Lourenço de Morais, Maria Helena Mattos e Salva-
dor Peres. E dos fotógrafos Alberto Pereira, José Alex Gan-
dum, Carlos de Medeiros, João Completo, João Moura, José 
Canelas, Nazar Kruk e Rosa Nunes.  
Inspirada nos poetas Frei Agostinho da Cruz e Sebastião da 
Gama, e no fotógrafo Américo Ribeiro, a exposição preten-
deu explorar a relação entre a natureza e a espiritualidade, 
bem como a influência da Arrábida na vida de artistas e es-
critores.  

A exposição foi integrada nas Comemorações dos 470 anos 
da Paróquia de S. Sebastião e contou com o apoio da Câma-
ra Municipal de Setúbal, Casa Ermelinda Freitas, Associação 
Cultural Sebastião da Gama, Nuno de Mesquita Pires, Sy-
napsis e Arrábida Legend. 
A curadoria foi de António Melo, Isabel Melo e Joaquina 
Soares. 
A organização pertenceu ao MAEDS/AMRS e Paróquia de 
São Sebastião 
 
No decurso da exposição houve lugar à exibição de curtas-
metragens de Alberto Pereira (Itinerário – O meu caminho 
até Sebastião da Gama) e Carlos Sargedas (Cabo Espichel - 
Em Terras de Um Mundo Perdido).  

Salvador Peres 
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“O Relógio da Torre da Lota” 

Novo filme de Alberto Pereira estreia no MAEDS 

Após a realização de uma trilogia sobre a temática da Serra 

da Arrábida: “A Serra de Agostinho”, que traz Frei Agosti-

nho da Cruz para os nossos dias numa revisitação à Arrábi-

da, 400 anos depois da sua morte, “Itinerário – o meu ca-

minho até Sebastião da Gama”, que parte à descoberta do 

Poeta de Serra-Mãe e “Dias de Silêncio”, uma parábola 

filosófica sobre o significado do caminhar, Alberto Pereira 

apresenta-se com um filme sobre a persistência da memó-

ria, “O relógio da torre da Lota”, que tem por palco a vizi-

nhança mágica e serena do Rio Sado. 

A história desenvolve-se em Setúbal, à beira-rio, e tem 

início ao som da batida das dez horas da noite: O relógio 

da torre da Lota tinha batido as dez da noite. O Rio, em-

purrado para a nascente pela enchente imparável que su-

bia do oceano, refulgia, com as luzes da cidade reflectidas 

nas suas águas tranquilas.  

O narrador, Leandro (João Completo), revisita o seu mais 

marcante lugar de memória: O que ali acontecera, muitos 

anos atrás, escoara-se pelo funil do tempo e perdera-se 

para sempre.  

No esplendor de uma noite primaveril, Leandro, tocado 

pela magia do Sado, com as luzes da cidade reflectidas nas 

suas águas, vai discorrendo as lembranças: O relógio da 

torre da Lota marcava, agora, dez e trinta da noite. O Rio, 

impelido para montante, pela corrente infatigável do ocea-

no, resplandecia.  

Alberto Pereira desenvolveu mais este trabalho em parce-

ria com Salvador Peres, autor do presente guião e dos ar-

gumentos da trilogia sobre a Arrábida. A personagem do 

filme, Leandro, é interpretada pelo declamador João Com-

pleto. 

O filme é uma produção Synapsis e terá legendagem, em 

língua inglesa, de Marta Peres. 

 

A estreia do filme será antecedida de um concerto instru-

mental do grupo e-Vox, com composições musicais das 

bandas sonoras da trilogia sobre a Arrábida e “O relógio da 

torre da Lota”. 

Salvador Peres 
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Portas de Setúbal e Azeitão 

Largo do Miradouro, Setúbal 

Alberto Pereira 
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Dulce Pereira 

Rua Dr. Paula Borba, Setúbal 

Portas de Setúbal e Azeitão 
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Dulce Pereira 

Rua Major Afonso Pala, Setúbal 

Portas de Setúbal e Azeitão 
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Porta Manuelina Rua da Brasileira  
( antiga rua de Coina), nº 33, Setúbal 

João Botelho Moniz Borba 

Portas de Setúbal e Azeitão 
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Porta Manuelina , Rua de Santa Catarina 
( hoje Rua Dr José Braz) , nº 14, Setúbal 

Nota: São duas  fotografias do espólio de meu Pai. As legendas são as que  constam nas notas do autor. 
Não estão datadas mas são seguramente da década de 60 do Século passado. FB 

Portas de Setúbal e Azeitão 
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João Botelho Moniz Borba 
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Luís Rendas 

Azeitão 

Azeitão 

Portas de Setúbal e Azeitão 
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Luís Rendas 

Azeitão 

Azeitão 

Portas de Setúbal e Azeitão 
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Luís Rendas 

Bacalhoa 

Portinho da Arrábida - 
arrumações de praia 

Portas de Setúbal e Azeitão 
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Rua do Deputado Henrique Cardoso  

(antiga Rua do Faleiro), Tróino, Setúbal 

Salvador Peres 

Portas de Setúbal e Azeitão 
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Rua João Eloy do Amaral, 130, Tróino, Setúbal 

Salvador Peres 

Portas de Setúbal e Azeitão 
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Associados da LASA receberam medalha  
de honra da cidade em 15 de Setembro 

Na atribuição de medalhas honoríficas que o executivo da Câmara Municipal de Setúbal aprovou na sua reunião de 9 de 
Agosto, constam dois associados da LASA como galardoados com a medalha de honra da cidade na classe 
“Associativismo e Sindicalismo”: Maria Helena Fragoso de Mattos e Gil de Castro Corrêa Figueira. 

As medalhas foram entregues em sessão solene ocorrida no feriado do município, em 15 de Setembro. 

Reproduzem-se os perfis biográficos dos dois galardoados, transcritos da proposta da autarquia aprovada na referida 
reunião. 

Maria Helena Fragoso de Mattos - Licenciada em Filologia Germâni-
ca pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Professora, 
função que ainda hoje exerce na Universidade Sénior de Setúbal, 
exerceu inúmeros cargos de dirigente associativo no Club Setubalen-
se, onde foi Presidente da Direção, e atualmente assume o cargo de 
Presidente da Assembleia Geral dos Rotary, da LASA, da Liga dos Ami-
gos do Hospital de S. Bernardo, entre outros. Foi presidente da Liga 
dos Amigos do Forum Luísa Todi, tendo tido um papel fundamental 
de apoio e colaboração com a Câmara Municipal de Setúbal na recu-
peração daquele equipamento cultural e que se veio a revelar funda-
mental para a sua reabertura em setembro de 2012. Atualmente, é 
vogal da direção da Caritas Diocesana de Setúbal. Maria Helena 
Mattos é uma orgulhosa cidadã de Setúbal desde sempre empenhada 
no desenvolvimento de projetos educativos e associativos e desde 
sempre ao lado do desenvolvimento do concelho e da sua projeção 
cultural e social. 

Gil de Castro Corrêa Figueira - Comandante da Marinha Mercante, 
nascido na Madeira, no Funchal, em 26 de Março de 1936, veio com 
pais e irmãos e chegou a Setúbal, com 16 anos, em 1952, quando o 
seu pai, Dr. Francisco Corrêa Figueira, veio por convite assumir o 
cargo de Governador Civil de Setúbal. Desta cidade saiu apenas no 
cumprimento das suas funções enquanto oficial da Armada Portu-
guesa. 

Acabou os estudos secundários no Liceu de Setúbal e entrou no cur-
so de 1957 na Escola Prática da Amadora, tendo escolhido a Mari-
nha. Comissão em Goa, 1958/1959, onde criou uma ligação muito 
forte com esta região, que ainda hoje tenta visitar sempre que possí-
vel. Comissão em 1961 até 1963 em Luanda. Comissão em 1966 até 
1968 em Santo António do Zaire. Em 1971 entrou na Tranquilidade 
nas funções de Diretor de Relações Públicas. Em 1973, a convite do 
Sr. Dr. Jorge José de Mello, entrou na Lisnave e esteve no projeto de 
lançamento da Setenave, onde foi Diretor de Relações Públicas até 
1987. Em 1987 foi para a Forrestal como gerente da sociedade. En-
tre 2000 e 2012 esteve sempre ligado enquanto consultor e gestor a 
empresas na área industrial na mesma área da Ferrostal, como foi a 
MPC GMBH, na Alemanha, e a Federal no Abu Dhabi e países do 
Golfo. CERP - Centre Européen de Relations Publics de que foi pro-
motor e fundador. Tem desempenhado um papel importante no 
movimento associativo setubalense, sendo atualmente presidente 
da direção da Associação Cristã da Mocidade de Setúbal. 
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LASA celebrou o 15 de Setembro 

A programação do feriado de Setúbal, em 15 de Setembro, ficou mais rica com a participação da LASA, que, na tarde des-
se dia, encheu o Salão Nobre da Câmara Municipal de Setúbal com uma sessão em que foi prestada homenagem a dois 
cidadãos de reconhecido mérito em terras do Sado - o arqueólogo Carlos Tavares da Silva e o repórter de imagem Antó-
nio Simões Silva - e em que aconteceu a apresentação pública da obra que ganhou o Prémio Literário Manuel Maria Bar-
bosa du Bocage 2022, “O sossego do tempo sobre a pele”, assinada por Luís Aguiar. 

A sessão foi ainda enriquecida com dois momentos de participação de Mariana Chaves (soprano), Diogo Oliveira 
(barítono) e Eduardo Jordão (piano), membros da Companhia de Ópera de Setúbal. 

Publicam-se, assim, os textos de apresentação dos homenageados, da responsabilidade de Helena Fragôso de Mattos e 
de Isabel Melo, respectivamente, e o texto de apresentação da obra premiada, assinado por João Reis Ribeiro.  



NOTÍCIAS LASA 43 
NÚMERO 21 - OUTONO-INVERNO 2023 

Carlos Tavares da Silva: 
Pesquisar e salvaguardar o património cultural 

Helena Fragôso de Mattos 

Arqueólogo alinhado pela Escola dos Serviços Geológicos 
de Portugal, Carlos Tavares da Silva (n. 1944) teve como 
principais mestres os Professores Georges Zbyszewski e 
Octávio da Veiga Ferreira. Ainda durante a formação uni-
versitária em Biologia e Geologia na Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa, o seu interesse pela Arqueolo-
gia origina-se no campo da Paleontologia, teoricamente 
orientada de uma perspectiva materialista dialéctica. Viria 
a introduzir entre nós o ensino universitário da arqueoma-
lacologia. A sua primeira publicação de carácter científico, 
em 1963, versou justamente sobre a fauna malacológica 
do povoado calcolítico da Rotura (Serra de S. Luís).  

Muito cedo, associou o interesse pela pesquisa ao da sal-
vaguarda do património cultural, tendo sido nomeado 
delegado da Junta Nacional de Educação para os conce-
lhos de Setúbal e Palmela. Em 1972 passa a desenvolver 
profissionalmente as funções de Arqueólogo no Gabinete 
da Área de Sines (GAS), assumindo o cargo de Director do 
GTA (Grupo de Trabalhos de Arqueologia). Com a extinção 
do GAS, passou a desempenhar idênticas funções no Par-
que Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina. 

A divulgação científica e difusão cultural estão igualmente 
no centro do seu pensamento e acção, responsáveis pela 
prática de activa cidadania na cidade onde nasceu, nome-
adamente com expressão no movimento associativista, 
tendo participado na fundação e direcção de diversas as-
sociações culturais, de que destacamos o Círculo Cultural 
de Setúbal, a DEPA, SALPA, Universidade Popular Bento de 
Jesus Caraça, o Centro de Estudos Bocageanos e na co-
fundação do Museu de Arqueologia e Etnografia do Distri-
to de Setúbal, em cujo Centro de Estudos Arqueológicos 
desenvolve até hoje projectos de investigação arqueológi-
ca, articulados com o Centro de Arqueologia da Universi-
dade de Lisboa, onde foi igualmente Professor do Mestra-
do de Arqueologia. Fez parte do corpo docente da Univer-
sidade Aberta.  

Foi galardoado com a Medalha de Honra da Cidade de 
Setúbal (1992) e com os prémios Gulbenkian Arqueologia 

e Octávio da Veiga Ferreira, este último atribuído pela 
Academia Portuguesa da História, instituição de que é 
membro. É também membro do Instituto Arqueológico 
Alemão, do Centro de Arqueologia da Universidade de 
Lisboa e da Associação dos Arqueólogos Portugueses. 
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Carlos Tavares da Silva: 
Pesquisar e salvaguardar o património cultural 

O ensino (universitário, secundário ou não formal), exerci-
do em diversas Universidades e Institutos Universitários, 
como a Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, a 
Universidade Aberta ou o Instituto Universitário Ortega y 
Gasset, e a transferência de informação em geral, sempre 
estiveram na sua agenda através também da realização de 
centenas de conferências em Portugal, Espanha e França 
bem como da participação em inúmeros seminários e con-
gressos. Contudo é à Arqueologia de campo e à produção 
científica que mais e melhor esforço dedica. 

Graças ao projecto de investigação Preexistências de Setú-
bal por si co-dirigido no MAEDS, o Passado da nossa cidade 
recuou até aos finais da Idade do Bronze/inícios do comér-
cio fenício no Atlântico, há cerca de 2800 anos; recuperou 
para Setúbal a herança da cidade romana de Caetobriga, 
que estudiosos anteriores teimavam em não reconhecer; 
contribuiu para dar visibilidade pública ao próspero burgo 
medieval de Setúbal, e, associando a arqueologia à defesa 
do património histórico-cultural da cidade, travou com 
sucesso acções destrutivas do nosso património comum, 
nomeadamente parando a destruição do Aqueduto dos 
Arcos construido no reinado de D. João II, quando era dele-
gado da Junta Nacional de Educação, ou em aliança feliz 
com o Departamento de Património da LASA. Com o parti-
cular empenho do saudoso Dr. Maurício Costa, seu antigo 
professor, travaram com sucesso a demolição do hornave-
que setentrional da segunda linha de muralhas que no sé-
culo XVII cingiu a então Villa de Setuval.   

Sendo o património edificado a materialização da história 
de vida de uma cidade, a sua intransigente defesa é indis-
pensável à vitalidade urbana. Talvez seja este o principal 
compromisso de Carlos Tavares da Silva relativamente à 
sua terra natal e o desafio maior que coloca aos seus conci-
dadãos.  
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António José Simões da Silva: 
“Setúbal tem destas coisas” 

Entre as personalidades que a LASA homenageia este 
ano, está António José Simões da Silva, bem conhecido 
de todos pelo seu registo de fotografia e videografia da 
maior parte dos eventos que se realizam na cidade. 
Nascido em 31 de Maio de 1945 em Santiago do Escou-
ral, no concelho de Montemor-o-Novo, António José 
Simões da Silva é filho de António Cipriano da Silva e de 
Ana Maria Fadista Simões da Silva. Frequentou a Escola 
Primária do Escoural e, como o pai, que era guarda-fios 
da União Elétrica Portuguesa, iria ser deslocado para 
Setúbal. Aos onze anos matriculou-se na Escola Indus-
trial e Comercial de Setúbal, terminando aí o Curso de 
Montador Eletricista. Refere que o vir para esta cidade 
foi decerto um dos momentos mais importantes e deci-
sivos da sua vida, tendo desde logo por esta um grande 

amor, pois vinha às festas de Natal da empresa a Setú-
bal e passava as férias na colónia de férias da UEP, em 
Brancanes. 
Conheceu Manuela Simões na então Padaria Primorosa, 
onde ia de bicicleta comprar o pão, e aí nasceu, como 
diz, a sua história de amor da menina da padaria com o 
rapaz da bicicleta. Casou na igreja de S. Sebastião, em 
Setúbal, em 4 de Abril de 1966, com Manuela Rosa Silva 
da Cunha Simões, tendo do casamento nascido dois 
filhos, de quem há dois netos. 
Até ir para a tropa, trabalhou nos Estaleiros Navais do 
Sado e, após o serviço militar obrigatório, começou a 
trabalhar na SECIL como eletricista e depois na Setena-
ve, Estaleiros Navais de Setúbal, onde trabalhou até à 
pré-reforma em 2005.  

Isabel Melo 
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António José Simões da Silva: 
“Setúbal tem destas coisas” 

Toda a sua vida foi dedicada à família e ao trabalho e, 
após entrar na reforma, havia necessidade de ocupar a 
mente e o tempo livre, passando a fotografar e a filmar 
todos os momentos e recantos da cidade, tornando-se o 
seu grande hobby. Aprendeu muito do que sabe hoje, 
indo insistentemente à procura de informação e testan-
do por ele as várias técnicas, passando os dias a pesqui-
sar em tutoriais na Internet, a tentar perceber as melho-
res formas de cortar sons, retirar o ruído dos áudios e 
editar as fotografias. Como autodidacta, mas igual a um 
profissional na qualidade, começou a registar todos os 
acontecimentos, sempre a título gracioso, procurando 
responder a quem o chama e comparecer a todos os 
eventos, sejam culturais, populares, religiosos ou recrea-
tivos, de entidades públicas ou privadas, que diariamen-
te o convidam para fazer a respectiva cobertura. E são 
tantas as instituições e associações, que se torna difícil 
enumerá-las - a Câmara Municipal de Setúbal e a LASA 
são exemplos de instituições com eventos por si regista-
dos frequentemente.  
Sob o slogan “Setúbal Tem Destas Coisas”, Simões da 
Silva, como é conhecido por todos, regista tudo o que se 
vai passando em Setúbal, tendo milhares de fotografias 
inéditas, de que faz a respetiva divulgação, bem como de 
vídeos, já 2.615, no YOUTUBE, que está registado como 
canal popular e cultural, sendo ele que edita e faz a ges-
tão do mesmo.  
Para si, a família e a maravilhosa cidade do Sado são 
tudo, pois lhe deram tudo! E ele também dá tudo à famí-
lia e a Setúbal, considerando-se um genuíno setubalense 
de coração. Não gosta que se equipare Simões Siva do 
presente ao Américo Ribeiro do passado, entendendo 
que este está muito acima dele. 
Enumera as frases com que mais se identifica, que são 
exatamente versos de poetas da nossa terra - “nascemos 
para amar”, de Manuel Maria Barbosa du Bocage, e “a 

minha história é simples”, do poema “Madrigal” de Se-
bastião da Gama. O grupo musical “Os Alcorrazes”, em 
homenagem, dedicaram-lhe um tema “Pedaços do Pre-
sente”. 
E é este homem simples, sempre afável e disponível, de 
amor desinteressado a Setúbal, qual verdadeiro repórter 
do presente para registo de memória futura, que a LASA 
quer homenagear. Bem haja, Sr. Simões Silva! 
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Luís Aguiar: a partilha dos silêncios e o amor 

João Reis Ribeiro 

Há uma canção de Bob Dylan, de 1968 (“Open the door, 
Hommer”), em que o papel das memórias é assim poeti-
zado: “Cuida de todas as tuas recordações / pois não po-
des revivê-las.” Estes versos do poeta-cantor nobelizado 
acentuam de forma crua o efeito da lembrança, uma qua-
se-metáfora para tornar presentes coisas acontecidas no 
passado, momentos distanciados pelo factor tempo e 
pelo contexto em que os acontecimentos e as recorda-
ções ocorrem. 

A obra surgida da edição do Prémio Literário Manuel Ma-
ria Barbosa du Bocage de 2022 que agora se publica, O 
sossego do tempo sobre a pele (Setúbal: LASA - Liga dos 
Amigos de Setúbal e Azeitão, 2023), de Luís Aguiar, joga 
com esse elemento fundamental que é o tempo, fermen-
tador de uma certa quietude e elevador das recordações, 
num percurso resultante da brutalidade do encontro com 
a morte, com o silêncio. 

Na mais antiga recordação, o poema que inicia o livro, há 
a vivência de um passado que fazia o tempo, trajecto pro-
longado que parecia não ser interrompido - “Éramos tão 

novos, meu amor, / mas o tempo trazia nas veias lume, / 
romãs e os lugares / que um dia iríamos esquecer”. Con-
tudo, este correr da vida e da paixão surge ameaçado 
logo no segundo poema, quando a escrita se confronta 
com a sorte e com a doença - “o destino é um viajante, / 
assim é a dor que o naufrágio causa / (...) / enquanto a 
leucemia se estendia / pelo sangue e pela linfa, / como se 
fosse um vestido preso / no estendal da quinta.” 

A memória impele para lugares de revisitação, numa ten-
tativa de construção de momentos de felicidade retoma-
da - “Ontem, estive junto à praia onde namorávamos / 
sem que a tua mãe o soubesse. / (...) / Em escassos se-
gundos recordei-me do teu sorriso.” Porém, tais instantes 
podem acentuar a dor, trazida pela ausência - “O mundo 
não mudou e tu, agora, repousas em parte incerta, / en-
quanto eu me tento expulsar deste quarto / onde ador-
meceste ontem, e ontem foi há tanto tempo”. 
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Luís Aguiar: a partilha dos silêncios e o amor 

A continuação do poema constrói-se sobre recordações 
assentes em objectos (as cartas), em partilhas (uma via-
gem de comboio para Caminha), em instantes de alegria (o 
vento na praia, a areia nos pés, os campos verdes), como é 
conseguida nas imposições do sofrimento (“Doem as per-
guntas mais planas, / e as histórias que desapareceram no 
azul desvanecido”) ou na insistência na vã procura do ser 
amado - “Diz-me, / em que manhã, / ou em que pôr-do-
sol, / poderei / procurar o teu cheiro, / ou o teu beijo, / 
misturado num lívido poema (...)?” 

A leitura deste O sossego do tempo sobre a pele é um de-
safio à sensibilidade do leitor, uma viagem pela dor e pelas 
cicatrizes trazidas pela vida, num percurso interrompido 
pela morte, que “chegou na idade em que o cimento / 
estava fresco, e as searas eram infindas / para os passos 
que não conseguíamos dar”. O trajecto torna-se difícil para 
o poeta, que, depois de se ver “órfão” na viagem, sente a 
falta do abraço do “último momento”, tem de responder 
às perguntas sobre a morte, peregrina na tentativa de mi-
nimizar a ausência. 

Na justificação apresentada pelo júri para premiar esta 
obra, assinada por José-António Chocolate, é referido es-
tar-se “perante uma história de amor e saudade, sendo 
esta última não o resultado de uma revolta perante as cir-
cunstâncias adversas da vida, mas um hino de agradeci-
mento a quem partilhou uma relação intensa e verdadei-
ra”, ao mesmo tempo que se sublinha a riqueza imagética 
e metafórica conseguida no poema. No fundo, um livro 
construído sobre o silêncio e a vertigem da dor. 

Se, como disse Jaime Salazar Sampaio, “é preciso ter ama-
do a vida para aceitar a morte”, este longo poema de amor 
é prova desse percurso, via difícil de procura e de encon-
tro, que se conclui com uma declaração que ultrapassa 
todas as agruras, que vence a dor: “Amo-te, / mesmo que 
as rosas me rasguem as mãos, / por não suportarem / o 
peso do teu nome inscrito numa lápide.” 
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Homenagem a S. Francisco Xavier 

A deposição de flores junto do monumento de S. Francisco Xavier, no Jardim Engenheiro Luís da Fonseca (Jardim da Beira
-Mar), assinalou as comemorações do padroeiro da cidade de Setúbal, num programa que se estendeu ao longo da ma-
nhã de dia 3. 
A cerimónia evocativa contou com a presença da vice-presidente da Câmara Municipal, Carla Guerreiro, de Salvador Pe-
res, em representação da LASA, do presidente da Junta de Freguesia de São Sebastião, Luís de Matos e do Padre José Lo-
bato, em representação da Diocese de Setúbal. 
Numa breve intervenção, o vice-presidente da LASA referiu: “Como vem sendo tradição, a LASA associa-se à homenagem 
que a cidade de Setúbal presta a S. Francisco Xavier na data da sua morte, ocorrida a 3 de Dezembro de 1552, faz agora 
471 anos. A sua passagem por Setúbal foi marcante para a população sadina que solicitou a sua proclamação como padro-
eiro da então Vila de Setúbal, facto que se verificou em 1703”. 
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Uma das vertentes em que a LASA tem intervindo é na área da edição, debruçando-se sobre estudos de carácter local.  
Divulgamos hoje a lista de publicações disponíveis. 

“Setúbal na História” - Editado em 1990, tem participação de vários estudiosos (José Hermano Saraiva, D. Manuel Martins, Carlos Vieira de Faria, Luís  Cabral Adão, Carlos Tavares da 

Silva, Fernando António Baptista Pereira, António Osório de Castro, Jorge Borges de Macedo, Luís de Sttau Monteiro, Carlos gomes Bessa, José Carvalho Fernandes e Fernando Cris-

tóvão), abordando temas relacionados com a história sadina. 

“Regra, Estatutos e Definições da Ordem de Sant’Iago” - Editado em 2009, é a reprodução fac-similada da obra que foi impressa em Setúbal em 1509 por Herman de Kempis. 

“Casas Religiosas de Setúbal e Azeitão” - Editado em 2016, sob a coordenação de Albérico Afonso Costa, António Cunha Bento, Inês Gato de Pinho e Maria João Pereira Cou tinho, 

reúne as comunicações sobre o mesmo tema apresentadas em colóquio realizado em Novembro de 2014, em que intervêm doze autores . 

“Domingos Garcia Peres (1812-1902), um setubalense pelo coração” - Editado em 2012, tem como autores três nomes fortemente empenhados na história local de Setúbal (António 

Cunha Bento, Carlos Mouro e Horácio Pena) e pretendeu assinalar o bicentenário do nascimento deste amigo de Setúbal. 

“Património Azulejar Religioso de Setúbal e Azeitão” - Obra de que saiu o primeiro volume, datado de 2009, recolhe, sob iniciativa de vasta equipa da LASA, marcas do património 

azulejar religioso da região de Setúbal e de Azeitão. 

“Vilegiatura Marítima do Séc. XIX ao início do Séc. XX” - Editado em 2010, tem como autora Inês Gato de Pinho e aborda o espaço de repouso e tratamento nas praias da frente ribeiri-

nha de Setúbal, revisitando uma obra que teve a assinatura de Ventura Terra.  

“De Colégio de S. Francisco Xavier a Palácio Fryxell” - Editado em 2013 e assinado por Inês Gato de Pinho, é obra indispensável para o estudo da presença dos Jesuítas em Setúbal e 

para a história do designado Palácio Fryxell. 

“A Casa Verde” - Editado em 2018, contém um poema do setubalense Silva Duarte (1918-2011), cedo emigrado para o Norte da Europa, em honra da casa e da terra onde nasceu e 

integra uma biobibliografia alusiva ao autor assinada por Fátima Ribeiro de Medeiros. 

“João Almeida, o último fuzilado, e outras leituras da Grande Guerra” - Editado em finais de 2018, esta obra, que teve o apoio da LASA mas foi editada pelo Instituto Politécnico de 

Setúbal, congrega abordagens diversas sobre a memória portuguesa da Grande Guerra e conta a história do último fuzilado português, o soldado João Almeida. 

“Património arquitectónico civil de Setúbal e Azeitão” - Editado em 2019, sob a coordenação de António Cunha Bento, Inês Gato de Pinho e Maria João Pereira Coutinho, reúne as 

comunicações sobre o mesmo tema apresentadas em colóquio realizado em 2018, em que intervêm vinte e cinco autores.  

“Setúbal na Segunda Metade do Século XIX” - Editado em 2018, tendo como autor uma grada figura setubalense, Arronches Junqueiro, este livro estava por publicar pelo menos desde 

1936. Com um labor de anos, Carlos Mouro procedeu à fixação do texto e à sua anotação, reunindo informações para cerca de 270 notas em que revela histórias e biografias nunca conta-

das. O livro contém ainda esboços biográficos de Junqueiro feitos por Luís Silveira e por António Joaquim Henriques. 

“Setúbal e Arredores na Obra Artística do Rei D. Carlos” - Publicado em 2019, este livro-álbum, preparado meticulosamente por Francisco Borba, mostra a produção do rei-artista em 

que Setúbal e as suas águas são permanente personagem, numa recolha que João Borba, pai do autor e primeiro director do Museu de Setúbal, iniciou na década de 1960. 

"O Bairro de Troino - contributos para a sua história" - Publicado em 2020, este livro é constituído por duas partes: a primeira, da responsabilidade dos historiadores Diogo Ferreira e 

João Santos, que mergulha no passado deste bairro de Setúbal; a segunda, de Eduardo Silva, contendo uma viagem memorialística  às vivências da comunidade 'troineira'. 

“A prophecia ou a Edificação do Convento de Jesus”, de Henrique Freire - Reprodução facsimilada da obra publicada por Henrique Freire em 1864, romance que segue a estética do 

Romantismo, relatando um acontecimento histórico para Setúbal - a construção do Convento de Jesus. A LASA pretendeu com esta edição assinalar a reabertura do Museu de Setúbal - 

Convento de Jesus, ocorrida em finais de 2020.  

  Sócios Não Sócios 

Setúbal na História 5 € 5 € 

Regras, Estatutos e Definições da Ordem de Sant’Iago 70 € 70 € 

Casas Religiosas de Setúbal e Azeitão 20 € 25 

Domingos Garcia Peres (1812-1902), um setubalense pelo coração 8 € 9 € 

Património Azulejar Religioso de Setúbal e Azeitão – vol. I 15 € 15 € 

Vilegiatura Marítima do Séc. XIX ao início do Séc. XX 10 € 10 € 

De Colégio de S. Francisco Xavier a Palácio Fryxell 20 € 26 € 

Casa Verde 5 € 5 € 

Imagens da Península da Arrábida… Esgotado 

Afonso Africano… Esgotado 

Património Azulejar de Setúbal e Azeitão Esgotado 

João Almeida, o último fuzilado, e outras leituras da Grande Guerra 10 € 

Património arquitectónico civil de Setúbal e Azeitão 20 € 25 € 

Setúbal na Segunda Metade do Século XIX 10 € 12 € 

Setúbal e Arredores na Obra Artística do Rei D. Carlos 20 €      25 € 

O Bairro de Troino - contributos para a sua história 18 €   

 Frei Agostinho da Cruz e a Espiritualidade Arrábida  20 € 20 € 

A prophecia ou a Edificação do Convento de Jesus 10€ 10€ 
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A Direcção da LASA deseja a todos os associados,  

parceiros e amigos umas Festas Felizes  e um Ano de 2024 

cheio de bons projectos e gratificantes realizações pessoais. 


